
A REVISTA DO COOPERATIVISMO

NÚCLEOS DE COOPERADAS CAPIXABAS  
FIRMAM PARCERIA COM O GOVERNO PARA 
REFLORESTAMENTO

CRISE? NÓS ENFRENTAMOS
COOPERATIVISMO TRABALHA 
COM SOLUÇÕES CRIATIVAS  
EM MOMENTOS INSTÁVEIS

SAÚDE EM DESTAQUE
SEIS COOPERATIVAS ESTÃO 
ENTRE AS 10 MELHORES 
OPERADORAS DO BRASIL

UNIDAS PELA 
NATUREZA
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EDITORIAL

Vencer é a solução

D
esafios fazem parte do cotidiano do coo-

perativismo. É assim, conjugando a todo 

momento o verbo enfrentar, que fecha-

mos mais um ano marcado pela exigên-

cia de elaborar soluções. Para o universo cooperati-

vista, crise significa oportunidade de criar, crescer e 

vencer. A busca pela intercooperação sempre leva a 

resultados positivos para todos os envolvidos, mos-

tra a reportagem da editoria Cooperando. 

Nesta edição, você vai ver também outros exem-

plos de cooperativas que mostram como aproveitar 

a lição do momento crítico. Aqui, destaca-se o empe-

nho dos ramos Mineral (Coogavepe, de Mato Grosso; e 

Uniquartz, de Minas Gerais) e Agropecuário (Aurora, 

de Santa Catarina, e a mineira Suinco) na bem-suce-

dida iniciativa de driblar a crise e otimizar os lucros.

Nosso personagem, João da Matta, com base na 

vasta experiência como um dos maiores conhecedo-

res da citricultura do Brasil, aposta na causa coope-

rativista para triunfar na crise. Aos 81 anos, da Matta, 

que também é um dos fundadores da Coopercitrus, 

ensina: “Quem está organizado em cooperativas vai 

ter mais facilidade para enfrentar as adversidades”.

Na seção Entrevista, a consultora de marketing 

Martha Gabriel fala sobre os conceitos de marca, 

estreitamente relacionados com a filosofia coope-

rativista. 

Parcerias com a natureza demonstram o quão 

engajado está o cooperativismo na sustentabilida-

de. Instituições do Amazonas, do Paraná e de Minas 

investem na criação ecológica de abelhas, garantem 

boa produção e beneficiam também o ecossistema. 

Já no Espírito Santo, núcleos femininos cooperativis-

tas fecham parceria com o governo e trabalham no 

reflorestamento.

Atuantes no presente e com o olhar voltado pa-

ra o futuro, os cooperativistas primam pela qualida-

de de vida e ganham destaque nacional. Em recente 

ranking elaborado pela Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS), seis cooperativas foram classifi-

cadas entre as melhores operadoras de saúde do país.

Saúde é, igualmente, a meta de cooperativas de 

São Paulo, Rio de Janeiro, Amazonas e Minas que 

apostam as fichas em programas incentivadores de 

práticas esportivas. Corridas de rua têm sido o foco 

desse trabalho, que desperta cada vez mais o interes-

se de cooperados e da sociedade em geral.

Ainda nesta edição, conheça as melhores coope-

rativas do ano em gestão e governança, com as prin-

cipais vencedoras do Prêmio Sescoop Excelência de 

Gestão. Boa leitura. E que 2016 seja mais um ano a re-

gistrar novas conquistas para todos. 

MÁRCIO LOPES DE FREITAS,
presidente do Sistema OCB
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Não consigo imaginar um modelo 
de distribuição de riqueza melhor 
do que o cooperativismo. De todos 
os tipos de relação de trabalho, 
o presente nas cooperativas é o 
mais socialmente justo, pois todo 
o resultado econômico obtido 
é distribuído entre os diversos 
cooperados.  

JEIBSON DOS SANTOS JUSTINIANO,
procurador do Ministério Público do Trabalho da 11ª Região
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  O cooperativismo 
constitui um importante 
instrumento de promoção 
do desenvolvimento rural 
local e para a geração de 
renda. Do ponto de vista do 
produtor rural, a cooperativa 
faz com que ele se organize e 
se una, diminuindo seu custo 
de produção e aumentando 
sua lucratividade.  

CAIO ROCHA,
secretário nacional de Produção Rural e 
Cooperativismo do Ministério da Agricultura

  As cooperativas 
representam a pequena 
extração mineral, são 
elas as responsáveis 
por viabilizar o trabalho 
dos nossos garimpeiros 
e o sustento de 
suas famílias, além 
de garantir que as 
extrações sejam feitas 
de forma correta.  

EDINHO BEZ,
deputado federal e representante do 
Ramo Mineral na Frente Parlamentar do 
Cooperativismo (Frencoop) 
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Em geral, toda a comunidade 
internacional reconhece que as 
cooperativas são ferramentas de 
desenvolvimento da agricultura, 
em especial da agricultura familiar 
e seus pequenos produtores. 
Então, cada país, em diferentes 
graus de desenvolvimento, tem um 
relacionamento muito estreito com 
o cooperativismo.  

MARIA JOSÉ CAMPOS,
presidente do Grupo de Diplomatas e Adidos de Agricultura no 
Brasil, conselheira e adida agrícola da Embaixada do Chile
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  Eu digo que as cooperativas 
são filhas das necessidades e 
mãe das soluções.  

MARCELO GALLO
assessor executivo da Federação Argentina de 
Cooperativas de Eletricidade (Face)  

  Os jovens são 
aptos a incorporar 
e a adaptar-se às 
novas tecnologias, 
adotando novas 
ideias, mantendo a 
motivação no seio 
da produção familiar, 
e todos esses são 
elementos muito 
necessários na 
cadeia produtiva.  

ARIEL LONDINSKY
secretário-geral da Federação 
Panamericana do Leite (Fepale) 

  Quando entendemos a ideia do 
cooperativismo como fortalecimento 
e conjunção de várias forças para um 
determinado setor, vemos que é uma 
saída para solucionar problemas 
locais – às vezes tão difíceis quando 
se está isolado.  

SINÉSIO FERNANDES,
professor do Departamento de Economia da Universidade Federal  
da Paraíba (UFPB)



ENTREVISTA       
Martha Gabriel,
consultora de marketing
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C
om perfil entusiasta e propositivo, Martha Gabriel con-

juga múltiplas habilidades e ofícios. De norte a sul do 

país, em uma vasta e dinâmica agenda que inclui con-

ferências e cursos em outros países, a renomada espe-

cialista em marketing digital, inovação e educação vem compar-

tilhando sua expertise e legando ensinamentos a públicos cada 

vez maiores e diversificados. Escritora premiada, engenheira 

pela Unicamp, consultora pós-graduada em marketing e design 

e PhD em artes pela USP, ela atua ainda como coordenadora de 

um MBA em marketing digital estratégico. Junto ao Sistema OCB, 

Martha tem exposto a importância do planejamento – “não co-

mo receita, mas como método”, sublinhando que, em nome do 

bem-estar, o verdadeiro marketing, que ocorre por meio de pro-

cessos de troca, está “totalmente alinhado com a filosofia coo-

perativista, já que ‘troca’ pressupõe que as duas partes queiram 

e possam participar da transação”. Reitera ainda que o principal 

foco do marketing não são as tecnologias, mas as pessoas. De 

modo coerente e em consonância com o modelo cooperativis-

ta, aponta que a grande característica das tecnologias digitais é 

“participação, colaboração, interação”, o que justifica um melhor 

aproveitamento dessas ferramentas em favor do sistema. Apro-

veita para defender que a gestão de marca – ou seja, o branding 

– deve ser prioridade, o que acaba por requerer uma progressiva 

mudança de cultura, de forma que todas as ações associadas dis-

ponham dessa marca no seu “próprio DNA” – o que contribui, efe-

tivamente, para que toda e qualquer organização seja valorizada. 

“É importante 
conhecer o público 
para atraí-lo”
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A marca é um ‘sentimento’ 
que as pessoas têm 
quando entram em 
contato com ela, e esse 
sentimento deve transmitir 
com clareza o que a 
organização representa.  



ENTREVISTA       
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consultora de marketing
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A partir da sua reconhecida expe-
riência como estudiosa e consulto-
ra em marketing, quais caminhos 
e estratégias uma organização 
deve adotar para se posicionar no 
mercado? 

Para que uma organização se 

posicione de forma assertiva no 

mercado a fim de obter bons resulta-

dos, é essencial que exista planeja-

mento. É por meio do planejamento 

estratégico, acompanhado dos pla-

nejamentos de marketing, que se 

consegue traçar os melhores cami-

nhos para uma organização. O pla-

nejamento é a ponte entre os obje-

tivos e os resultados. É importante 

ressaltar, no entanto, que planeja-

mento não é receita, mas método, 

e que, conforme aplicado, vai re-

velando as melhores soluções. Em 

função das transformações digitais 

no mundo, outros aspectos impor-

tantes a considerar para o suces-

so das organizações hoje são tam-

bém a antecipação, a agilidade e a  

resiliência. As organizações, de for-

ma geral, são boas em reagir e ofe-

recer produtos/serviços; no entanto, 

a velocidade acelerada de mudan-

ça hoje faz com que seja necessá-

rio se antecipar, transformando-se 

em protagonista das transforma-

ções e não suas vítimas – be disrupti-

ve, not disrupted (em tradução livre, 

equivalente a “seja perturbador, não 

perturbado”). Peter Drucker dizia: 

“Mude antes que seja necessário” 

– e esse deve ser o modelo mental 

de qualquer instituição ou pessoa 

que queira sobreviver e ter suces-

so no cenário atual. Isso afeta tam-

bém o planejamento, que precisa 

mudar na mesma velocidade que 

muda o mercado, senão ele fica de-

satualizado. Por isso a agilidade nos 

processos é essencial.  John Cham-

bers, ex-CEO da Cisco, recentemen-

te fez uma previsão de que 40% das 

empresas hoje não existirão em 10 

anos justamente por não consegui-

rem acompanhar o ritmo acelerado 

das transformações.

O cooperativismo é um modelo 
e filosofia de vida que conjuga 
de s e nvo lv i me nt o  e co nô m ico 
a bem-estar social segundo os 
princípios e a prática da solida-
riedade e participação democrá-
tica. De que modo as competên-
cias e habilidades de marketing 
podem ser incorporadas pelas 
cooperativas? 

Marketing é a ciência que iden-

tifica necessidades e desejos das 

pessoas para oferecer produtos e 

serviços em um processo de troca. 

Portanto, o marketing pode ajudar 

qualquer negócio em que o foco 

seja satisfazer necessidades e de-

sejos. No caso do cooperativismo, 

cuja essência é trazer melhores re-

sultados para todos  (por meio de 

práticas de solidariedade e parti-

cipação democrática), o marketing 

pode auxiliar no melhor conheci-

mento e compreensão de todos os 

tipos de público que participam do 

sistema cooperado,  para entregar 

o melhor para eles. Dessa forma, 

organizações, associações, colabo-

radores, cooperativas e públicos 

atendidos por cada uma delas po-

dem ser beneficiados por ações de  

marketing. Além disso, como o ver-

dadeiro marketing acontece por 

meio de processos de troca (e não 

coerção), ele está totalmente ali-

nhado com a filosofia cooperati-

ENTREVISTA       

Resiliência 
Originalmente, é a propriedade 
que alguns corpos apresentam 
de retornar à forma original 
após terem sido submetidos a 
uma deformação elástica. Em 
linguagem empresarial, significa 
a capacidade de se recobrar 
facilmente ou se adaptar a 
adversidades ou mudanças.

CEO  
Incorporada ao vocabulário das 

comunicações empresariais, a 
palavra CEO é a sigla de chief 

executive officer, que, em inglês, 
corresponde a diretor executivo 

. O CEO é a pessoa com maior 
autoridade na hierarquia 

operacional de uma organização, 
sendo responsável pelas 

estratégias da empresa

Cisco  
Situada em San José, na 

Califórnia (EUA), a multinacional 
Cisco Systems começou como 

fabricante de roteadores 
de grande porte, mas foi 

diversificando suas atividades 
e, hoje, é referência mundial em 

oferecimento de soluções para 
redes e comunicações. Tem 

cerca de 50 mil funcionários 
espalhados em todo o mundo, 

inclusive no Brasil. 

Peter Drucker  
Inspirador de administradores 
em todo o mundo, o consultor, 
economista e analista financeiro 
austríaco Peter Ferdinand Drucker 
(1909 – 2005) é considerado o pai 
da moderna gestão de empresas. 
Nos Estados Unidos – país para 
o qual migrou em 1935 –, ele foi 
professor de ciências sociais da 
Claremont Graduate University, na 
Califórnia. 
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vista, pois “troca” pressupõe que as 

duas partes queiram e possam par-

ticipar da transação, colaborando 

para o bem-estar e a continuidade 

das relações entre as partes.

No que diz respeito ao marketing 
digital, especificamente, como os 
principais conceitos associados 
podem ser aproveitados pelo 
setor cooperativista? 

O digital transforma os públicos 

e oferece diversas tecnologias e pla-

taformas de comunicação, a serem 

consideradas no plano de marke-

ting em todas as suas dimensões. 

No entanto, o foco do marketing 

não são tecnologias, e sim pesso-

as. Dessa forma, durante o plane-

jamento de marketing, devemos 

partir das pessoas, suas necessi-

dades, desejos e comportamen-

tos para, então, usarmos as melho-

res soluções estratégicas para cada 

público – sejam essas soluções di-

gitais ou não. É essencial o marke-

ting considerar todas as platafor-

mas que os públicos usam – digitais 

e tradicionais –, apropriando-se e 

utilizando as que forem mais ade-

quadas para eles. Normalmente, as 

melhores estratégias de marketing 

usam um mix de plataformas que 

incluem on e off  trabalhando jun-

tas, já que, normalmente, as pesso-

as, nossos públicos, também usam 

um mix de plataformas on e off no 

seu cotidiano. Nesse contexto, o di-

gital traz maior complexidade para 

o ambiente de marketing, mas tam-

bém oferece inúmeras novas pos-

sibilidades, desde que se conhe-

ça muito bem cada público e cada 

plataforma. Pensando mais especi-

ficamente no modelo cooperativis-

ta, é interessante ressaltar que uma 

das premissas inerentes das tecno-

logias digitais é “participação, cola-

boração e interação” – essas são ca-

racterísticas muito fortes também 

na essência cooperativista, portan-

to o digital oferece intrinsecamente 

maior ressonância estrutural para 

os valores do sistema cooperativo. 

Quais as etapas a serem seguidas 
para a construção de uma marca? 
Como desenvolver um modelo 
de gestão no qual a marca seja 
assumida como prioridade, já 

que essa identidade orienta e 
traduz o espírito e a missão da or-
ganização? Pensar em produtos 
e serviços personalizados para 
cada tipo de público faz parte 
desse processo? 

Para se construir uma marca 

forte, é essencial que a organiza-

ção conheça muito bem essas três 

coisas: seus públicos, a si mesma e 

seus objetivos no mercado. A mar-

ca é um “sentimento” que as pesso-

as têm quando entram em contato 

com ela, e esse sentimento deve 

transmitir com clareza o que a orga-

nização representa. Se o sentimen-

to causado por uma marca for con-

fuso, é pouco provável que ele crie 

um vínculo atrativo com as pesso-

as. Pense em gente – existem pes-

soas que conseguem causar clara-

mente, desde o primeiro contato, 

sentimentos como admiração, res-

peito, elegância, proficiência em 

algo, agilidade ética, tornando-se 

extremamente atrativas. Por ou-

tro lado, existem pessoas que não 

conseguimos “decifrar” claramen-

te, que passam sentimentos confu-

sos, e isso, normalmente, nos afas-

Se uma marca quer passar 
uma imagem de confiança ou 
sofisticação, dependendo do 
público, ela precisa analisar 
que tipos de elementos 
transmitem esses sentimentos 
para esses públicos.  
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ta. Com as marcas de organizações 

acontece o mesmo. Além disso, co-

mo públicos distintos interpretam 

o mundo de formas distintas, as or-

ganizações devem considerar esse 

fato no processo de criação e ges-

tão de marcas, pois isso influencia 

fortemente no sentimento que de-

vem causar. Assim, se uma marca 

quer passar uma imagem de con-

fiança ou sofisticação, dependen-

do do público, ela precisa analisar 

que tipos de elementos transmitem 

esses sentimentos para esses públi-

cos. Considerando-se ainda o am-

biente hiperinformacional atual, 

altamente sobrecarregado de infor-

mações em velocidade estontean-

te, a questão da marca forte tor-

na-se ainda mais importante, pois 

as pessoas cada vez menos têm 

atenção disponível; e, para conse-

guir conquistar e atrair os nossos 

públicos, precisamos passar uma 

mensagem clara e atrativa muito 

rapidamente. Para que a questão 

da gestão de marca (branding) se-

ja assumida como prioridade em 

uma organização, faz-se necessá-

rio uma mudança de cultura, de 

forma que todas as ações de ma-

rketing tenham a marca no seu 

DNA. Por exemplo, a criação de 

produtos, a comunicação, o aten-

dimento, a determinação de lo-

cais de atendimento, enfim, tudo 

deve ter em mente, antes de qual-

quer coisa, a marca e o seu posicio-

namento. Todas as ações devem 

sempre contribuir para o fortaleci-

mento e o reforço da marca, e, co-

mo resultado, a marca devolve es-

sa força para todas as dimensões 

da organização. No entanto, esse 

processo é longo, pois não se con-

segue fazer transformações cultu-

rais, de valores, comportamentos e 

percepções sem um comprometi-

mento de todos os colaboradores 

da instituição – da alta direção aos 

cargos operacionais. Normalmen-

te isso requer um esforço inicial 

muito grande, mas, depois que o 

processo acontece, é muito fácil 

mantê-lo funcionando, pois, a par-

tir do momento em que a cultura 

se transforma, passa a ser o princi-

pal meio que propaga nossos com-

portamentos, garantindo a sua ma-

nutenção. Isso funciona como um 

avião que requer um grande esfor-

ço e potência para decolar, mas 

que, depois que está no ar, se man-

tém mais facilmente.

Além da constituição e do for-
talecimento da imagem de uma 
organização, por que investir na 
gestão de marca é tão importante? 

Porque a marca permeia todos 

os produtos e ações de uma organi-

zação, fazendo com que a sua força 

(ou fraqueza) se transmita automa-

ticamente para eles também. As-

sim, empresas que possuem mar-

cas fortes conseguem resultados 

financeiros melhores. Outro fator 

importante é que uma marca po-

de valer mais do que qualquer ou-

tro ativo de uma organização. Es-

tudos demonstram que proteger 

e fortalecer a marca faz com que 

a organização seja valorizada ao 

longo do tempo, enquanto falhar 

em protegê-la traz perdas de valor. 

Portanto, em médio e longo prazo, 

além do fortalecimento de imagem, 

uma marca bem administrada po-

de contribuir, e muito, para os re-

sultados financeiros e a otimiza-

ção de realização dos objetivos de 

uma organização.

Em relação ao chamado “marke-
ting de conteúdo”, em uma época 
orientada por tão forte e veloz 
competitividade, como as coope-
rativas deveriam se comportar 
frente a esse mercado no sentido 
de constituir e fortalecer uma 
marca sem declinar de sua his-
tória, missão e especificidades? 
Como discernir e trabalhar os 
conteúdos mais relevantes e estra-
tégicos do conjunto de produtos 
que cada cooperativa oferece?

O marketing de conteúdo não 

conflita em momento algum com 

a história, a missão e as especifi-

cidades de uma organização, mas, 
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ao contrário, ele pode e deve con-

tribuir muito para reforçá-las. Jus-

tamente porque estamos vivendo 

um cenário altamente competiti-

vo, não apenas em relação ao au-

mento de empresas concorren-

tes no mercado, mas também em 

relação à atenção das pessoas, o  

marketing de conteúdo torna-se 

uma ferramenta interessantíssi-

ma e eficiente quando bem utili-

zado, pois ele transforma a mar-

ca em conteúdos e conteúdos em 

marca, amplificando a presença e 

a percepção da marca. Para discer-

nir sobre quais conteúdos devem 

ser usados para promover cada 

produto que a cooperativa ofere-

ce, é necessário desenvolver um 

plano de marketing de conteúdo, 

considerando-se as características 

dos diferentes públicos-alvo, bem 

como o que é atrativo para eles 

e criar estratégias para colocar a 

marca e seus produtos nesses con-

teúdos, da forma mais natural pos-

sível. Por exemplo, para públicos 

altamente atraídos por jogos, es-

tratégias de conteúdos usando ou 

se incorporando em jogos tendem 

a ser muito eficientes. Como os 

nossos cérebros são naturalmen-

te atraídos por histórias, usar con-

teúdos com histórias para transmi-

tir a marca e seus produtos é hoje 

uma das ferramentas mais pode-

rosas de marketing. No entanto, 

não é qualquer história que atrai 

todo mundo; é importante conhe-

cer o público para conseguir criar 

o conteúdo ideal para atraí-lo. Des-

sa forma, no contexto atual, as es-

tratégias de marketing de conteú-

do conseguem chegar aos nossos 

públicos de uma forma muito mais 

-lo. No entanto, se o seu público usa 

jornal e rádio, são esses os melho-

res veículos para ele. Quem deter-

mina quais mídias devem ser usa-

das é o público-alvo, em função das 

mídias que ele próprio usa – é isso 

que vai possibilitar a eficiência da 

comunicação e identificação com o 

público. Dessa forma, cada coope-

rativa precisa analisar o comporta-

mento de mídia dos seus públicos 

para poder escolher as melhores 

plataformas para eles.

Por fim, levando em conta to-
das essas questões, como efeti-
vamente despertar gestores e 
empreendedores para a impor-
tância da construção e do forta-
lecimento de uma marca? 

Mostrando a eles que uma mar-

ca forte é um bom negócio. A lin-

guagem do gestor e do empreen-

dedor é “resultado”. Quando eles 

percebem que a gestão de marca 

não é uma questão de comunica-

ção ou marketing apenas, mas uma 

dimensão importante de negócio e 

para os seus resultados financeiros, 

passam a se interessar por isso. O 

primeiro passo, portanto, é a educa-

ção e conscientização desses ges-

tores. Isso pode ser feito por meio 

de uma apresentação comparativa 

sobre o resultado de organizações 

que possuem marcas fortes em re-

lação às que não têm, ou mesmo 

um case “antes e depois”, de em-

presas que passaram pelo proces-

so de branding. Isso é usar a técnica 

de contar histórias que transmitam 

o nosso objetivo, que, nesse caso, 

é mostrar a importância da marca 

e sua gestão impactando os negó-

cios, de forma simples e efetiva. 

As pessoas cada 
vez menos têm 
atenção disponível; 
e, para conseguir 
conquistar e atrair 
os nossos públicos, 
precisamos 
passar uma 
mensagem clara 
e atrativa muito 
rapidamente.  

natural e atrativa do que a propa-

ganda, trazendo resultados melho-

res com os públicos-alvo.

E os veículos de comunicação? 

Quais seriam as mídias mais efi-

cientes para que a marca de uma 

organização suscite a esperada 

identificação positiva por parte 

do público?

Aqueles veículos e mídias que 

os públicos-alvo usam. Se o seu 

público usa Facebook, Twitter,  

WhatsApp, Instagram e TV, esses 

são os melhores meios para atingi-
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Uma boa ideia

Núcleos femininos ligados a cooperativas do Espírito Santo se 
engajam em projeto de preservação da água e plantio de árvores 

CAPA

a favor da natureza 
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T
rabalhar com foco na qualidade de vida é um princípio ineren-

te ao cooperativismo, que, entre suas inúmeras atividades, de-

senvolve ações ambientais de grande repercussão. No Espíri-

to Santo, o programa Cooperar para Reflorestar tem envolvido 

núcleos femininos cooperativistas em ações de grande importância para 

a sustentabilidade. Atualmente, 60 mulheres que aderiram ao projeto já 

fazem a diferença em sua região, atuando em recuperação e proteção de 

nascentes, beiras de rios, córregos, encostas e montanhas de proprieda-

des rurais. Suas ações incluem o plantio de árvores e diversas outras es-

pécies vegetais. É um trabalho contínuo que contempla o sexto e o sétimo 

princípios do cooperativismo – intercooperação e interesse pela comuni-

dade, respectivamente. 

Grande incentivador dos núcleos femininos das cooperativas capixa-

bas, o presidente do Sistema OCB/ES, Esthério Sebastião Colnago, chama 

atenção ao fato de que esse trabalho também é uma forma de trazer a 

família para o meio cooperativista. “As mulheres se preocupam, de uma 

forma especial, com o bem-estar de suas famílias, e isso reflete em sua 

atuação dentro das propriedades rurais”, avalia. Para ele, a presença fe-

minina reforça o empenho das cooperativas em atender às demandas 

vindas dos associados.

A preocupação com a água, lembra Colnago, é um ponto em comum 

entre as cooperativas e a agenda do governo capixaba, que já desenvol-

ve um projeto com foco nessa questão. Daí nasceu a parceria entre o Sis-

tema OCB/ES, a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídri-

cos (Seama) e o Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

(Iema), que resultou no lançamento do projeto Cooperar para Reflores-

tar, em agosto deste ano. 

Colnago entende que as mulheres mantêm, naturalmente, um olhar 

mais focado no futuro. “Por isso, nós as escolhemos para tomar a frente 

desse programa. Elas vêm demonstrando muita força e competência. Per-

cebo que a escolha foi assertiva, pois as ações desenvolvidas por elas es-

tão com uma ótima repercussão perante as cooperativas e a sociedade”.

 EM AÇÃO

Em São Gabriel da Palha, município de relevo montanhoso situado ao 

noroeste do Espírito Santo e distante 212 km da capital, Vitória, a Coope-

rativa Agrária dos Cafeicultores (Cooabriel) tem se destacado no traba-

a favor da natureza 
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lho do núcleo feminino dedicado 

ao programa. O foco nos recursos 

hídricos vem desde o início, infor-

ma o presidente da cooperativa, 

Antônio Joaquim de Souza Neto. 

“Temos que preservar nossas 

reservas”, entusiasma-se. “Che-

gamos a um ponto crítico, pois, 

se não houver ações como as do 

Cooperar para Reflorestar, que 

priorizam a preservação das nas-

“Se não houver 
ações como as 
do Cooperar 
para Reflorestar, 
corremos o sério 
risco de ficar 
sem água”
ANTÔNIO SOUZA NETO, 
diretor-presidente da Cooabriel 

centes e dos rios e o reflores-

tamento, corremos o sério ris-

co de ficar sem água.” Souza Neto 

ressalta que as participantes do 

programa desenvolvem esse tra-

balho “com excelência”.  

Evani Maria Cassaro Marti-

nelli, 66 anos, conhecida como 

Dona Nininha, lidera o núcleo fe-

minino da Cooabriel. “É uma mis-

são que me traz muita satisfação, 

pois é uma maneira de participar, 

de forma ativa, das ações da coo-

perativa e também do dia a dia 

da produção”, comemora. “An-

tes, apenas nossos maridos e fi-

lhos cuidavam dos interesses da 

propriedade. Agora, todas nós po-

demos opinar e colaborar de for-

ma mútua.”

D o n a  N i n i n h a  c o n t a  q u e 

aprendeu a zelar pela natureza 

com a mãe, Julieta Cassaro, 84 

anos. Juntas, elas compartilham 

ideias e experiências de preser-

vação do meio ambiente com as 

demais integrantes do grupo. “Mi-

nha mãe trabalhava com meu pai 

na produção de café, mas, no dia 

a dia, eu percebia um cuidado 

e uma preocupação maior por 

parte dela em relação à água e às 

plantas nativas de nossa proprie-

dade”, lembra. “Então, fui criada 

com essa referência, esse ideal 

de produzir sempre pensando na 

preservação da natureza.” 

CUIDANDO DA ÁGUA

Dona Julieta relata que a cons-

ciência ecológica foi transmitida 

para sua filha de uma forma muito 

natural. “A minha maior preocupa-

ção sempre foi manter toda essa re-

gião com água, pois sem água nin-

guém consegue plantar, os animais 

morrem e ninguém produz”, expli-

ca a idosa, que, até hoje, se mos-

tra participativa nessas ações. “Fi-

co muito feliz em ver minha filha 

liderando esse grupo que está tra-

balhando com as nascentes e rios 

da nossa região.”

 A filha reforça o foco da mãe, 

lembrando a importância do coo-

perativismo nesse processo: “Acho 

maravilhoso o governo do estado 

e as cooperativas se preocuparem 

com a preservação da água”. Atual-

mente, além do café, Dona Nininha 

cultiva diversas árvores frutíferas e 

plantas nativas. Ela aposta que, por 

meio do Cooperar para Reflorestar, 

todos têm muito a ganhar. “O pro-

grama só trouxe coisas boas para 

o nosso dia a dia no campo.”

As participantes do programa 

relatam que, antes da formação do 

núcleo feminino, na maioria das ve-

zes, a participação no processo pro-

dutivo era restrita aos homens. Ho-

je, mais independentes, elas não só 

ajudam com opiniões, como tam-

bém participam de forma direta, 

trabalhando na terra. É o caso de 

Maria Ângela Possati, 54 anos. Ca-

sada com um dos cooperados da 

Cooabriel, tão logo soube da forma-

ção do núcleo, ela procurou a coo-

perativa para se inscrever. 

“Depois que comecei a parti-

cipar das atividades, minha vida 

mudou para melhor, inclusive no 
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DESMATAMENTO

Maria Ângela vê, nessa ação 

coletiva do grupo, “uma excelen-

te oportunidade para incentivar 

o ref lorestamento”.  Quem tam-

bém chama atenção para a neces-

sidade de preservar as matas é a 

cooperada Marilsa Will, 48 anos, 

produtora de café. “Acredito que es-

sa seca que está tendo aqui na re-

gião é resultado da falta de cuidado 

com as nossas reservas de água”, 

reconhece.  Por isso, temos que re-

florestar nossas propriedades.”  

Leda Maria Bravin, 56 anos, diz 

ter sido despertada para a impor-

tância do papel da mulher dentro 

da cooperativa por meio de uma 

palestra sobre o programa Coope-

rar para Reflorestar. “Essa ação faz 

a gente compreender mais”, diz, re-

ferindo-se ao aprendizado da pre-

servação das nascentes. São esses 

conhecimentos que ela utiliza ao 

trabalhar com o marido, cooperado 

da Cooabriel, na produção de café 

e de seringueiras.  

Nadya Bronelli, assis-

tente administrativa da 

Cooabriel, coordena as ações 

do núcleo feminino da coopera-

tiva. “Quando fui convidada para 

participar desse projeto, me senti 

presenteada”, diz. “Para mim é um 

prazer conviver com essas meni-

nas e servir de elo entre a Cooabriel 

e elas.” Seu trabalho inclui acom-

panhar o planejamento de ações 

do Cooperar para Reflorestar, que, 

por meio de um levantamento das 

propriedades rurais da região, re-

gistra as nascentes e reservatórios 

de água e, posteriormente, elabora 

estudos de reflorestamento. 

Da mesma forma que o presi-

dente do Sistema OCB/ES destaca 

o olhar diferenciado das mulheres 

sobre as questões ambientais, Na-

dya aposta na força empreende-

dora feminina: “Elas reforçam essa 

consciência nos maridos e demais 

membros da família”. 

Mãe e filha, 
há décadas, 
se dedicam à 
preservação do 
meio ambiente.
JULIETA CASSARO E NININHA 
MARTINELLI 

“Depois que 
comecei a 
participar das 
atividades, minha 
vida mudou para 
melhor, inclusive 
no aspecto 
financeiro.”
MARIA ÂNGELA POSSATI

aspecto financeiro”, elogia. Maria 

Ângela conta que os cursos ofe-

recidos pelo núcleo foram funda-

mentais para que ela aprendesse a 

diversificar o uso do café – inclusi-

ve no preparo de doces derivados 

do fruto, atividade paralela com a 

qual, hoje, ela ajuda no orçamento 

caseiro. “Antes, eu vivia doente e 

não me sentia valorizada pela mi-

nha família. Hoje, a minha voz tem 

vez e já participo das decisões em 

relação ao gerenciamento da nos-

sa propriedade.”
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PARCERIA VITORIOSA 

Vertente do programa Reflores-

tar, iniciativa do Governo do Espíri-

to Santo criada em 2011 para man-

ter, recuperar e ampliar a cobertura 

florestal do estado por meio de prá-

ticas de uso autossustentável dos 

solos, o programa das cooperativas 

garante às mulheres participantes 

autonomia para gerenciar os recur-

sos destinados à aquisição de insu-

mos para o reflorestamento de suas 

propriedades – mudas, fertilizan-

tes, material de construção, cercas  

etc. A verba é repassada por meio 

de contratos de Pagamento por Ser-

viços Ambientais (PSA). 

O engenheiro florestal da Secre-

taria de Estado de Meio Ambiente 

e Recurso Hídricos (Seama) Marcos 

Sossai explica que o Cooperar pa-

ra Reflorestar surgiu de uma con-

versa entre ele e o presidente do 

Sistema OCB/ES, que relatou o in-

teresse em desenvolver uma ação 

em parceria com o governo. Em co-

mum, a ideia era focada na partici-

pação de mulheres ligadas ao mo-

vimento cooperativista. Para ele, 

são sempre frutíferas as parcerias 

firmadas entre o governo e o setor 

cooperativista.

 “As cooperativas funcionam co-

mo um meio de envolver o produ-

tor rural nas ações do estado e tam-

bém como uma forma de mostrar 

a esses produtores modos de recu-

perar a floresta conciliando benefí-

cios ambientais com renda”, avalia 

Sossai. “A participação das mulhe-

res nesse processo é muito impor-

tante, pois elas têm mais sensibili-

dade e mais abertura para novas 

propostas de cultivo.” 

COMO FUNCIONA

A partir de estudos realizados 

nas propriedades que participam 

do programa, são sugeridas as me-

“As cooperativas funcionam 
como um meio de envolver 
o produtor rural nas ações 
do estado e mostram a esses 
produtores modos de recuperar 
a floresta conciliando benefícios 
ambientais com renda.”
MARCOS SOSSAI, 
da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do ES 

lhores ações para o processo de 

reflorestamento. Em seguida, fir-

mam-se os contratos de Pagamen-

to por Serviços Ambientais (PSA), 

que podem ser feitos de duas for-

mas. A primeira é repassar os re-

cursos diretamente ao produtor ru-

ral, por meio de um benefício que 

já existe ou que está sendo gerado. 

Nesse caso, são pagos, durante cin-

co anos, até R$ 243 por hectare, e o 

valor não está sujeito a uma presta-

ção de contas.

 A segunda linha de pagamen-

to, mais estimulada pelo governo, 

é o subsídio para compra de ma-

teriais de plantio. O processo tem 

início com a visita de um repre-

sentante do Instituto Estadual de 

Meio Ambiente e Recursos Hídri-

cos (Iema) ao produtor rural. A se-

guir, é elaborado um projeto técni-

co contendo as características da 

área que o produtor pretende re-

cuperar, para que sejam indicadas 

as espécies ideais a serem planta-
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das. No orçamento, pode-se obter 

em torno de R$ 8 mil – cada proje-

to apresenta um valor específico, já 

que as áreas a serem reflorestadas 

variam de acordo com a proprieda-

de analisada. 

Concluídas essas etapas, o pro-

dutor rural firma um contrato em 

que se compromete  com o gover-

no a utilizar o valor repassado em 

ações de reflorestamento da sua 

propriedade. A verba é distribuída 

em três parcelas, durante três anos, 

sendo 50% repassados de imedia-

to. Um ano depois, concluída a pres-

tação das contas, são repassados 

mais 30%, valor complementado 

no ano seguinte, posteriormente 

a nova prestação de contas, pelos 

restantes 20% da verba. Avaliados 

os resultados e comprovado o bom 

uso dos recursos, o produtor fica 

quite; caso contrário, as doações se 

revertem em empréstimo e devem 

retornar ao governo. 

Mulheres à frente
No Espírito Santo, os primei-

ros núcleos femininos começa-

ram a tomar impulso em 2009, 

registrando diferentes ações de 

fomento ao cooperativismo. Fo-

ram promovidos diversos even-

tos, como seminários, intercâm-

bios, fóruns, feiras, encontros 

de mulheres e de casais e cur-

sos em capacitação, culinária 

e áreas motivacionais. Atual-

mente, além da Cooabriel, cin-

co cooperativas capixabas pos-

suem núcleos movimentando 

350 mulheres: Veneza, em No-

va Venécia; Selita, em Cacho-

eiro de Itapemirim; Coopeavi 

(Cooperativa Agropecuária Cen-

tro-Serrana, fundada em Santa 

Maria de Jetibá e com sede em 

outros municípios capixabas) e  

Cooptac, em Afonso Cláudio.

Cooabriel
Fundada em 1963, a Coope-

rativa Agrária dos Cafeicultores 

tem 4.328 sócios ativos e con-

ta com 274 colaboradores. Além 

das filiais no Espírito Santo –  em 

Nova Venécia, São Mateus, Águia 

Branca, Alto Rio Novo, Vila Valé-

rio e Boa Esperança –, mantém 

núcleos em Itabela e Teixeira de 

Freitas, municípios baianos.

 

 

As ativistas em ação: 
cuidado especial 

com cada exemplar 
das espécies vegetais 

encontradas na região 

5,6 mil  
TONELADAS 

Quantidade de café  

produzida, este ano,  

pelos associados  

da Cooabriel
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Mais produtividade, 
melhores resultados

M
inas Gerais, Roraima, 

Alagoas e Rio Grande 

do Norte despontam 

como estados onde se 

encontram as dez melhores operado-

ras de saúde do Brasil. A classificação 

é resultado do Programa de Qualifi-

cação das Operadoras 2015, traduzi-

do pelo Índice de Desempenho da 

Saúde Suplementar (IDSS), da Agên-

cia Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS). Este ano, das 1,2 mil entidades 

que fazem parte da lista da ANS, seis 

das dez primeiras colocadas são coo-

perativas: três do Sistema Unimed e 

três do Sistema Uniodonto. 

Para o presidente da Unimed do 

Brasil, Eudes de Freitas Aquino, a clas-

sificação é motivo de orgulho. “Isso 

demonstra a importância de um po-

sicionamento firme, calcado em efici-

ência e eficácia, e que tem como foco 

a qualidade ao construir forte ima-

gem junto à sociedade civil”, avalia. 

“Cooperativismo é, em essência, tra-

balho intenso e tão somente orienta-

do em resultados, principalmente de 

forma coletiva e profissional.”

 Quem também comemora é 

José Alves de Souza Neto, diretor-

-presidente da Uniodonto do Brasil, 

segundo o qual cooperativas odon-

tológicas operadoras de saúde apre-

sentam, na média, valores maiores 

do que as operadoras de odontologia 

de grupo. “Isso demonstra o compro-

Programa de Qualificação das Operadoras, da ANS, 
classifica seis cooperativas entre as dez melhores 
operadoras de saúde do país

misso e o grau de desenvolvimento 

que alcançamos ao longo de 43 anos 

de história”, enaltece.

 Tal resultado é aferido pelo IDSS, 

índice que, conhecido como a “nota” 

das operadoras, varia de zero a um 

ponto e analisa quatro dimensões: 

atenção à saúde; econômico-finan-
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ceira; estrutura e operação; e satisfa-

ção dos beneficiários. Em 2015, a mé-

dia do IDSS das cooperativas médicas 

foi de 0,787 – rendimento superior ao 

das demais operadoras de saúde (au-

togestão, medicina de grupo, filantro-

pia e seguradora), que obtiveram mé-

dia de 0,688. Entre as cooperativas 

odontológicas e as operadoras clas-

sificadas como odontologia de gru-

po, a diferença entre a média foi ainda 

maior: 0,789 das cooperativas contra 

0,642 das demais. O bom desempe-

nho reflete a qualidade do trabalho 

desenvolvido pelas cooperativas de 

saúde, que correspondem a 30% das 

operadoras em atividade no Brasil e 

que, em 2014, movimentaram mais 

de R$ 50 bilhões. 

Atualmente, cerca de 24 milhões 

de pessoas são atendidas por planos 

de saúde ofertados por cooperativas 

médicas e odontológicas. Segundo 

José Abel Ximenes, coordenador do 

Ramo Saúde na OCB e presidente da 

Unimed Cerrado, a liderança dispara-

da do Sistema Unimed e da Uniodon-

to confirma a força do segmento. “Os 

números traduzem o bom momento 

do cooperativismo de trabalho médi-

co no Brasil”, ressalta. Para Ximenes, 

o resultado também demonstra que 

as ações desenvolvidas pelas coo-

perativas têm permitido melhorar 

seus desempenhos, não só na ava-

liação da ANS, mas também em ou-

tros indicadores de mercado e de-

mais rankings de qualidade.

EXCELÊNCIA NO 
ATENDIMENTO

Primeira colocada na classifica-

ção da ANS pelo segundo ano con-

secutivo, com nota 0,9775, a Unimed 

Vale do Carangola Cooperativa de 

Trabalho Médico Ltda. (MG) foi fun-

dada em 1994. Atende atualmente 

12 municípios da região, alcançando 

4.393 consumidores. “O que levou a 

instituição a alcançar esta vitória foi 

um trabalho de equipe”, pondera o 

presidente da cooperativa, José Ri-

cardo Souza de Andrade. Ele acredi-

ta que esse é o maior estímulo para 

prosseguir atingindo boas coloca-

ções na classificação nacional.

Para Andrade, outro fator que 

contribui para os bons resultados é o 

comprometimento no atendimento 

ao público. A cooperativa de Caran-

gola dispõe de uma ampla rede de 

prestadores de serviços que inclui 

quatro hospitais, 11 clínicas, nove la-

boratórios, 66 médicos cooperados 

e 17 colaboradores. Oferece serviços 

de fisioterapia, ressonância magnéti-

ca, hemodiálise, hemodinâmica, to-

mografia, ultrassonografia, raios-X, 

densitometria óssea, exames labora-

toriais, anatomopatológicos, serviços 

de psicologia, nutrição e fonoaudio-

logia. A Unimed Vale do Carangola 

conta ainda com uma ambulância 

para remoção de pacientes e um ve-

ículo para atendimento domiciliar.

Em quarto lugar no ranking da 

ANS, com 0,9538 pontos, a Unimed 

Palmeira dos Índios Cooperativa de 

Trabalho Médico, em Alagoas, fun-

ciona desde 1993 e hoje conta com 

68 médicos cooperados, atenden-

do a 22 municípios e 6.970 benefici-

ários ativos. Ao longo dos anos, vem 

investindo em ações de medicina 

preventiva e em cursos voltados pa-

ra usuários, cooperados e colabora-

dores. Atualmente, a rede conta com 

59 médicos cooperados, um hospital, 

sete laboratórios e 15 clínicas, que in-

cluem serviços de psicólogos, nutri-

cionistas, fonoaudiólogos e fisiotera-

peutas, além de serviços de raios-X, 

ultrassonografia, eletroneuromiogra-

fia, eletroencefalograma, tomografia 

computadorizada e serviço de remo-

ção por ambulância. 

Segundo o presidente da Unimed 

Palmeira dos Índios, Dênio Fernan-

do Calixto Barros, o bom resultado 

da cooperativa no ranking se de-

ve à busca incessante pelo alcance 

dos principais indicadores estabele-

cidos pela ANS. “O sucesso é fruto de 

um planejamento ousado da admi-

nistração, que buscou o ajustamen-

to contábil às regras da Agência”, ex-

plica, complementando que, no fim 

de 2014, a administração concentrou 

esforços no cumprimento integral da 

Margem de Solvência. 

Margem de solvência 
Regra financeira com foco na capitalização 
da operadora, levando em consideração 
o volume da operação. Para analisar os 
recursos próprios mínimos da operadora, é 
necessário realizar o cálculo estabelecido 
pela ANS sobre o patrimônio mínimo 
ajustado (PMA) e a margem de solvência. 

“Todo esse esforço só foi possí-

vel graças à confiança e contribui-

ção dos cooperados, administrado-

res e colaboradores da empresa”, 

ressalta o presidente, que destaca 

como “o pilar do cooperativismo” 

o trabalho da equipe e vê no pla-

nejamento estratégico a chave pa-

ra alcançar bons resultados. “Isso 

possibilitou que a cooperativa con-

trolasse seus principais custos, pro-

movendo a oxigenação da carteira 

de novos clientes”, argumenta. 
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PROCESSO CONTÍNUO 

Com o intuito de oferecer aten-

ção especial à clientela, ao aliar a 

dedicação de seus colaboradores a 

uma ampla cobertura médica, a Uni-

med São Sebastião do Paraíso Coo-

perativa de Trabalho Médico (MG) 

ficou em nono lugar na classifica-

ção da ANS, com 0,9357 pontos. A 

unidade, fundada em 1992, atende 

também aos municípios de Jacuí, 

Itamogi e São Tomás de Aquino, to-

talizando 48 cooperados e 7.094 be-

neficiários. Com duas ambulâncias – 

uma delas preparada com UTI móvel 

–, a instituição oferece pronto atendi-

mento 24 horas, serviço de medicina 

domiciliar, programa de medicina 

preventiva, sistema de atendimento 

a recém-nascidos, grupo de acom-

panhamento de pacientes crônicos 

e serviço de ultrassonografia, além 

de ações de promoção, prevenção 

e educação em saúde abertas à co-

munidade.

 “Chegar ao patamar onde nos en-

contramos hoje é o ápice de um pro-

cesso de aprimoramento contínuo, 

iniciado há mais de 20 anos”, expli-

ca o gestor de marketing da coopera-

tiva, Edson Paschoini. A instituição 

conta com quatro hospitais, sete la-

boratórios, 12 clínicas, 17 paramédi-

cos credenciados, 50 médicos coo-

perados, oito médicos credenciados 

e 47 funcionários.

 “A valorização de talentos, a inte-

gração, a união organizada da equi-

pe, a sinergia e a soma das experiên-

cias adquiridas pelos colaboradores 

são vitais para o bom andamento do 

negócio”, salienta Paschoini, atento à 

importância de investir no ambien-

te de trabalho, na profissionalização 

e na capacitação. Entre os maiores 

desafios atuais das operadoras de 

saúde, ele cita as novas tecnologias 

e tratamentos, o aumento constante 

das exigências da ANS, a majoração 

dos custos da saúde e o envelheci-

mento da população.

ODONTOLOGIA

Três cooperativas odontológicas 

também estão entre as dez melhores 

da classificação da ANS. A Uniodonto 

Uberaba (MG) ficou com o terceiro lu-

gar, enquanto a Uniodonto Rio Gran-

de do Norte terminou em quinto, se-

guida pela Uniodonto Roraima, em 

sexto. A Uniodonto de Uberaba, que 

se destaca na elaboração de eventos 

assistenciais e campanhas benefi-

centes, obteve 0,9586 pontos. Aten-

de a 11 municípios, atingindo 24.815 

beneficiários locais e 4.678 clientes 

de outras operadoras. A cooperativa 

tem hoje 320 cirurgiões-dentistas co-

operados e 15 funcionários. 

“Focamos sempre na melhoria 

de nossos processos, com a finali-

dade de redução de custos adminis-

trativos e aumento da produtivida-

de dos cooperados, contemplando 

todas as normativas da ANS e con-

seguindo, dessa maneira, o aumen-

to da competitividade no mercado 

e credibilidade por parte de nossos 

clientes”, comemora o gerente ad-

ministrativo-financeiro Weslley Pe-

reira Souza, que ressalta o engaja-

mento da Uniodonto Uberaba nos 

programas voltados à comunida-

de.  “Essas boas práticas e a busca 

continuada para o conhecimento 

do mercado auxiliam na identifica-

ção correta das necessidades e ex-

pectativas da clientela.” 

Os números 
traduzem o bom 
momento do 
cooperativismo de 
trabalho médico 
no Brasil.  

JOSÉ ABEL XIMENES, 
coordenador do Ramo Saúde na OCB e 
presidente da Unimed Cerrado
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Fundada em 1982, a Uniodonto do Rio 

Grande do Norte é a maior do ramo de saú-

de bucal do estado. Com mais de 200 co-

operados, tem como metas a odontologia 

preventiva, especializada e personalizada, 

de alto padrão de qualidade e baixo custo. 

Seu presidente, Otomar Soares da Cunha, 

situa “a gestão profissional, humanizada, 

eficiente e socialmente responsável e a 

prestação de serviços de qualidade” co-

mo responsáveis pelo bom índice alcan-

çado pela cooperativa – que atingiu 0,9483 

pontos e o quinto lugar na classificação da 

ANS. O presidente vê a tecnologia como 

uma grande aliada para os atendimentos.

Destacada em valores como coopera-

ção, ética, produtividade, excelência e em-

preendedorismo, a Uniodonto de Roraima 

obteve nota 0,9397 no IDSS. A cooperativa 

atende a capital, Boa Vista, abrangendo cer-

ca de 900 beneficiários e oferecendo ser-

viços odontológicos básicos prestados por 

20 cooperados. A exemplo dos demais diri-

gentes, Carlos Alexandre Prado Horta, presi-

dente da cooperativa, atribui a boa classifi-

cação ao trabalho em equipe, com o apoio 

de colaboradores, cooperados e da admi-

nistração.  “Quando assumimos a gestão, 

focamos em gerir uma cooperativa enxuta, 

minimizando as falhas de processos e com 

compromisso nos prazos a serem cumpri-

dos”, relata. Para Horta, além de cumprir as 

exigências da ANS, o grande desafio atual é 

manter preços competitivos no mercados. 

A boa classificação das cooperativas si-

tuadas fora dos grandes centros não é sur-

presa para o diretor-presidente da Unio-

donto do Brasil, José Alves de Souza Neto. 

“Elas possuem todas as condições neces-

sárias para desenvolver um trabalho de al-

to nível, como os próprios resultados nos 

comprovam. As diretorias, o grupo de co-

laboradores e, principalmente, os coope-

rados são os responsáveis pelos resulta-

dos obtidos”, conclui. 

RANKING RAZÃO SOCIAL
IDSS  

(BASE 2014)

1º
UNIMED VALE DO CARANGOLA 
COOPERATIVA DE TRABALHO 
MÉDICO LTDA

0,97750

2º
ASSOCIAÇÃO POLICIAL DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE DE 
PRESIDENTE VENCESLAU

0,97720

3º
UNIODONTO DE UBERABA - 
COOPERATIVA DE TRABALHO 
ODONTOLÓGICO

0,95860

4º
UNIMED PALMEIRA DOS ÍNDIOS 
COOPERATIVA DE TRABALHO 
MÉDICO

0,95380

5º
UNIODONTO/RN - COOPERATIVA 
ODONTOLÓGICA DO RIO GRANDE 
DO NORTE

0,94830

6º
UNIODONTO DE RORAIMA - 
COOPERATIVA DE TRABALHO 
ODONTOLÓGICO

0,93970

7º
FUNDAÇÃO SANEPAR DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL

0,93910

8º ASSOCIAÇÃO PRÓ-SAÚDE 0,93570

9º
UNIMED SÃO SEBASTIÃO DO 
PARAÍSO COOPERATIVA DE 
TRABALHO MÉDICO

0,93570

10º
ASSOCIAÇÃO POLICIAL DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE DE SÃO 
JOÃO DA BOA VISTA

0,93540

CLASSIFICAÇÃO DA ANS
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D
iante do quadro que si-

naliza dificuldades pa-

ra a economia brasileira, 

as cooperativas trans-

formam a instabilidade em opor-

tunidades para crescer e avançar 

no mercado internacional. Em Ma-

to Grosso, a Cooperativa dos Ga-

rimpeiros do Vale do Rio Peixoto 

(Coogavepe) desponta como um 

exemplo de que vence quem cria 

soluções. Tendo o ouro como prin-

cipal matéria-prima de trabalho, a 

cooperativa aproveita para inves-

tir em novas tecnologias voltadas 

à extração e recuperação do solo.

 É o que faz o presidente da ins-

tituição, Gilson Gomes Camboim, 

ter motivos para comemorar: “Es-

tamos vendo o atual cenário como 

uma oportunidade para avançar. 

Em movimento estratégico, a coo-

perativa, este ano, não precisou re-

correr às linhas de crédito nem aos 

Tempo de aproveitar 
oportunidades 
Cooperativas encontram formas criativas para superar o momento 
complicado e ampliam sua área de atuação em parcerias fora do país

recursos provenientes de ações em 

bolsas de valores, soluções que nor-

malmente são utilizadas pela maio-

ria das mineradoras do país.”

Também centrada no Ramo Mi-

neral, a Cooperativa Regional Ga-

rimpeira de Corinto (Uniquartz), 

em Minas Gerais, aproveita o mo-

mento para expandir os negócios. 

Seu diretor administrativo, Enio 

Gilmar Trindade, conta que, no es-

tado, a instabilidade da economia 

afetou diretamente as empresas 

que consomem o quartzo, princi-

pal minério de trabalho da Uni-

quartz. Algumas pararam, outras 

demitiram funcionários e, com is-

so, reduziram sua capacidade de 

produção. As ações da cooperati-

va, porém, se beneficiaram da al-

ta do dólar, que sinaliza o mercado 

externo como boa opção.

Trindade explica que a ideia de 

negociar com o mercado estrangei-

ro foi estimulada pela oferta de me-

lhores preços apresentada por ou-

tros países. A primeira exportação 

da cooperativa foi para a China, em 

2014, por meio de empresas que 

compraram os produtos dos coo-

perados. Agora, a Uniquartz preten-

de fazer essas operações de outra 

forma. “A falta de investimentos fez 

com que adiássemos um pouco os 

nossos planos, mas nossa intenção 

é realizar a venda dos nossos pro-

dutos sem intermediários, e quem 

sabe negociar com os grandes com-

pradores, como China, Estados Uni-

dos, Índia e países da Europa.”

EXPANSÃO

A mesma visão de que crises 

podem representar oportunida-

des é o que motiva a Cooperativa 

de Suinocultores de Patos de Minas 

(Suinco), de Minas Gerais, a inves-
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tir em soluções criativas. Seu presi-

dente, Cláudio Nasser de Carvalho, 

conta que o cenário marcado por 

mudanças de rumo é um estímu-

lo para a cooperativa se fortalecer, 

inclusive nas ações comerciais vol-

tadas para o pequeno varejo. “A cri-

se não afetou nem vai afetar nossos 

resultados”, garante. “As contrame-

didas foram adotadas desde maio, e 

os resultados começaram a apare-

cer em agosto. Com isso, crescere-

mos 20% em 2015, tendo como pa-

râmetro o ano passado. Seguimos 

aumentando a nossa produção. 

Buscamos eficiência, produtivida-

de, redução de custos, produtos e 

canais de vendas mais rentáveis.”

Com exportações que, inicia-

das em 2015, já respondem por 5% 

do faturamento, a Suinco trabalha 

com a perspectiva de, nos próxi-

mos dois anos, expandir esse índi-

ce para 30%. A conquista do mer-

cado externo, aponta Carvalho, 

se deu em virtude da excelência 

das instalações industriais da co-

operativa e da comprovada alta 

qualidade dos produtos da marca 

Cozinha Premiada, que chamou a 

atenção dos revendedores inter-

nacionais. Atualmente, a Suinco 

exporta para Hong Kong e países 

do leste europeu, entre os quais 

estão em estágio avançado as ne-

gociações com a Rússia. 

Hoje centrada em cortes suínos, 

a cooperativa mineira trabalha com 

a meta de ampliar sua produção 

para proteínas e outros derivados. 

“Apesar da crise, seguiremos cres-

cendo e fortalecendo a nossa posi-

ção como a melhor opção em cus-

to/benefício do mercado”, destaca 

o presidente da cooperativa. “Sem-

pre melhoramos a cada crise. Está 

no DNA dos cooperados o trabalho 

incansável na busca de eficiência e 

Barras de ouro comercializadas pela 
Coogavepe: cooperativa também investe em 
tecnologias voltadas à recuperação do solo 

Divulgação

Apesar da crise, 
seguiremos 
crescendo e 
fortalecendo a 
nossa posição 
como a melhor 
opção em custo/
benefício do 
mercado.  

CLÁUDIO NASSER DE CARVALHO, 
presidente da Suinco
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produtividade, o respeito ao ser hu-

mano e ao meio ambiente e o em-

penho na construção de uma so-

ciedade mais digna e próspera. Isso 

me dá a segurança de afirmar que 

cada cooperado triunfará perante 

eventuais dificuldades.”  

Também destacada no cenário 

nacional pela comercialização de 

produtos suínos – além de traba-

lhar com cortes de aves e bovinos 

–, a Cooperativa Central Aurora Ali-

mentos, de Chapecó (SC), trabalha 

com boas expectativas para este 

fim de ano. Segundo estimativa de 

seu diretor comercial, Leomar So-

mensi, o faturamento da instituição 

deve crescer em torno de 10% até o 

fechamento de 2015.  

Dois indicativos permitem a 

Somensi antever sucesso das ven-

das natalinas ne ste ano.  O pri-

meiro é que a cooperativa des-

p ont a  como  te rce i ro  g r u p o  do 

segmento de carnes no Brasil. O 

segundo fator favorável é um que, 

paradoxalmente, trabalha contra 

a economia: a alta do dólar. Com 

o aumento das taxas cambiais, 

sinaliza o diretor comercial da 

Aurora, o consumidor brasileiro 

vai preferir os produtos nacionais. 

“O encarecimento da carne bovina 

também contribuirá para fortalecer 

a opção por produtos à base de 

carnes de aves e de suínos”, explica. 

É o cooperativismo driblando a 

crise com soluções criativas.  

VENCENDO A 
RESISTÊNCIA  
DA ZONA DE 
CONFORTO

João José Forni, mestre em co-

municação pela Universidade de 

Brasília (UnB) e autor do livro Ges-

tão de crises e comunicação – o que 

gestores e profissionais de comuni-

cação precisam saber para enfren-

tar crises corporativas, confirma: 

organizações que estão prepara-

das não são tomadas de surpresa 

Seguimos 
aumentando a 
nossa produção. 
Buscamos 
eficiência, 
produtividade, 
redução de custos, 
produtos e canais 
de vendas mais 
rentáveis.  

CLÁUDIO NASSER DE CARVALHO, 
presidente da Suinco

Suinco
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As cooperativas 
conseguiram 
sobreviver 
a períodos 
de muita 
turbulência no 
Brasil.  

JOÃO FORNI, 
autor de Gestão de crises e 
comunicação – o que gestores 
e profissionais de comunicação 
precisam saber para enfrentar 
crises corporativas

pela instabilidade econômica e têm 

melhores condições de contornar a 

má fase. Em alguns casos, encon-

tram no momento da crise opor-

tunidades que não teriam sido des-

cobertas fora da zona de conforto. 

“Nessa hora, as organizações 

que se saem melhor são geralmen-

te aquelas que buscam soluções 

criativas e diversificam o próprio 

negócio”, avalia. “A crise, por si só, 

não tem o poder de acabar com a 

organização. Crises fazem parte da 

natureza do negócio e da vida das 

empresas. O grande problema é ig-

norá-las ou fazer de conta que nun-

ca irão chegar.” 

Forni relembra que, em um pas-

sado não muito remoto, quando o 

Brasil enfrentou outros momentos 

de crise, principalmente na época 

da alta inflação, as organizações 

competentes venceram desafios. 

E cita a atividade cooperativista co-

mo exemplo: “As cooperativas con-

seguiram sobreviver a períodos de 

muita turbulência no Brasil. O coo-

perativismo está arraigado na cul-

tura da população. Se a hora é de 

dificuldade e os bancos tradicio-

nais se retraem, é o momento de 

uma revisão nos procedimentos de 

negócio, de menos burocracia, me-

nos despesas que podem ser pro-

teladas ou cortadas, mais investi-

mentos”. 

Sincronizado com o momento 

atual, as cooperativas não dormem 

no ponto e fazem valer a prática de 

seu fundamento maior, o de todos 

se darem as mãos. “O comporta-

mento das cooperativas, historica-

mente, em tempos de crise e, prin-

cipalmente, no pós-crise, tanto no 

Brasil quanto fora do país, compro-

va o potencial do setor que ama-

durece, aprimora seus processos e 

se consolida perante o mercado”, 

acentua o  presidente do Sistema 

OCB, Márcio Lopes de Freitas. 
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Cooperativas de apicultura colaboram para preservação do equilíbrio 
ecológico e fomentam o desenvolvimento sustentável
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C
onsiderada o pulmão do 

mundo, a Amazônia tem, 

no cooperativismo, um for-

te aliado da defesa da qua-

lidade de vida. A Cooperativa dos 

Criadores de Abelhas Indígenas da 

Amazônia (Coopmel) desponta co-

mo um importante exemplo desse 

engajamento. Preocupados com o 

avanço dos desmatamentos, os coo-

perados aboliram a extração do mel 

a partir da derrubada de árvores e, 

hoje, estimulam entre as comunida-

des locais a criação racional de abe-

lhas indígenas sem ferrão. A alterna-

tiva foi incentivada a partir do alerta 

de estudos que comprovam a dimi-

nuição do número de abelhas em 

função da devastação ambiental. 

Conhecida como meliponicultu-

ra, essa prática beneficia diversas fa-

mílias da região que trabalham com 

a atividade. “Há inúmeras razões que 

justificam o nosso interesse pela cria-

ção das abelhas sem ferrão”, diz o 

presidente da Coopmel, Jair Rodri-

gues Arruda. “Destaco o fato de que 

elas são os principais agentes poli-

nizadores de várias plantas nativas. 

Conservar as abelhas da região sig-

nifica conservar os diversos tipos 

de vegetação, aumentar a produção 

das frutas nos pomares, contribuir 

para manter a floresta em pé, além 

de muitos outros benefícios para o 

meio ambiente e para os moradores.” 

Em 2014, a Coopmel produziu 1,1 

tonelada de mel, cifra que, este ano, 

tem a previsão de saltar para 3 tone-

ladas. A meta é aumentar o núme-

ro de colônias e de cooperados pro-

dutores. Atualmente, eles trabalham 

com 62 meliponários que compor-

tam aproximadamente 3,5 mil colô-

nias de abelhas sem ferrão, distribu-

ídas em 13 comunidades rurais dos 

municípios de Boa Vista do Ramos 

e Maués. Além do mel, a cooperati-

va comercializa pólen em peque-

na escala e pretende, nos próximos 

anos, iniciar a produção de própo-

lis, mel de eucalipto, mel com andi-

roba e outras variedades. 

Até então comercializados pre-

dominantemente no Amazonas, os 

produtos da Coopmel, em breve, 

poderão ser encontrados em todo 

o território nacional.  “Esperamos 

ampliar o número de cooperados 

e colônias de abelhas em nossos 

meliponários”, adianta Jair Arruda. 

“Nosso objetivo é preparar a coope-

rativa para ter um crescimento gra-

dativo com base no fortalecimento 

da meliponicultura. Também esta-

mos pensando em formas de ga-

rantir o mercado, o que vai melho-

rar a renda e a qualidade de vida de 

nossos produtores e, quem sabe, fa-

zer com que nos tornemos referên-

cia na criação de abelhas sem fer-

rão na Amazônia.”

A meliponicultura, que garante 

a preservação e a manutenção das 

espécies de abelhas nativas,  é uma 

atividade de baixo impacto ambien-

tal, que produz um alimento de ele-

vado nível nutricional, com retorno 

financeiro garantido. A atividade en-

quadra-se nas atuais diretrizes de 

desenvolvimento da região ama-

zônica, fundamentadas em promo-

ver o uso racional dos recursos da 

floresta, equilibrando interesses am-

bientais com metas sociais que con-

templam as comunidades da região. 

A Coopmel trabalha com criatórios de 
abelhas indígenas sem ferrão, que asseguram 

a polinização em larga escala e garantem a 
conservação da flora
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MEIO AMBIENTE
Em Minas Gerais, a Cooperati-

va Nacional de Apicultura (Conap) 

também se preocupa com equilíbrio 

ecológico e fomenta, entre os coope-

rados, boas práticas apícolas e ma-

nejo sustentável. Os associados têm 

a oportunidade de participar de pa-

lestras e eventos na área da apicul-

tura que visam ao aperfeiçoamento 

das técnicas de manejo voltadas pa-

ra a alta produtividade sem prejuízo 

ambiental. O presidente da coopera-

tiva, Cristiano Carvalho, explica que 

o apicultor possui uma relação direta 

com a natureza e, antes de tudo, é um 

preservacionista. “Os problemas am-

bientais são também problemas do 

apicultor”, resume. “A aplicação de 

pesticidas, por exemplo, passa a ser 

um problema direto, pois interfere 

diretamente na produção e geração 

de renda dos nossos cooperados.”

A Conap possui cooperados 

com diferentes perfis, desde peque-

nos a grandes produtores, cada um 

trabalhando com 30 a 500 colmeias. 

A produção anual é de 240 tonela-

das de mel, e a cooperativa também 

comercializa extrato de própolis 

(alcoólico), acqua própolis (extrato 

aquoso), spray à base de mel e pró-

polis e alguns tipos de compostos 

derivados do mel. O foco são distri-

buidores, atacadistas, supermerca-

dos e drogarias. Desde 1993, a Conap 

exporta seus produtos, atualmen-

te contemplando Japão – onde no 

ano passado foi inaugurado um es-

critório de vendas em Tóquio –, Co-

reia do Sul, Taiwan, China, Estados 

Unidos e países da União Europeia 

e do Oriente Médio. As exporta-

ções, informa Carvalho, atualmen-

te representam 70% da receita da 

cooperativa e têm como carro-che-

fe própolis verde e seus derivados, 

produtos que, principalmente na 

Ásia, têm registrado significativo au-

mento de consumo.

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

Assim como a Coopmel e a Co-

nap, a Cooperativa Agrofamiliar 

Solidária dos Apicultores da Cos-

ta Oeste do Paraná (Coofamel) tra-

balha com formas alternativas de 

produção de mel e foca suas ações 

na responsabilidade ambiental e so-

cial. “A gente procura orientar os co-

operados e agricultores da região no 

sentido de fazer o uso correto dos 

agroquímicos, a fim de evitar que 

as abelhas e outros elementos do 

ecossistema venham a ser prejudi-

cados”, conta o presidente da coope-

rativa, Pedro da Silva. “Já para evitar 

o desmatamento desordenado na 

região, oferecemos um curso técni-

co onde são trabalhadas formas de 

conscientizar os participantes sobre 

a importância de preservar o meio 

ambiente e de desenvolver estraté-

gias de reflorestamento planejado. 

Explicamos que, depois de recupe-

rada, a área poderá ser usada para 

a prática da apicultura, e isso serve 

como estímulo para o desenvolvi-

mento sustentável da região.”

O presidente enfatiza que, nesse 

processo de ações voltadas ao ma-

nejo sustentável, é fundamental o 

papel da agricultura familiar. A fim 

de valorizar e motivar boas práticas, 

a Cofamel mantém, há três anos, um 

projeto voltado para a preservação 

de abelhas nativas da região. Para-

lelamente, o Programa Alimento Se-

guro garante a qualidade da produ-

ção de mel e seus derivados. A ação 

aborda desde a formação educacio-

nal do produtor, passando pelo sis-

tema de manejo da apicultura, até 

chegar ao produto final. 

A Conap também atua na extração de própolis, produto originário das abelhas 
e conhecido por suas diversas aplicações medicinais
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B I O D I V E R S I DA D E  E M  F O C O 

As abelhas possuem um papel 

fundamental na cadeia produtiva. 

Ao lado de outros insetos, aves e 

mamíferos, atenta o professor An-

tônio José Camilo de Aguiar, do 

Departamento de Zoologia da Uni-

versidade de Brasília (UnB), elas 

garantem a manutenção da biodi-

versidade no mundo por meio da 

polinização, processo durante o 

qual ocorre a reprodução de diver-

sas espécies de plantas, bem como a 

disseminação de frutos e sementes. 

Segundo ele, embora as indústrias 

estejam sempre tentando criar va-

riedades fora desse ciclo, ainda so-

mos 99% dependentes de alimentos 

que existem graças à polinização. 

Maracujá, morango, abóbora, acero-

la e café estão entre esses exemplos. 

Aguiar aponta o desmatamen-

to como a principal causa da extin-

ção progressiva das abelhas, pro-

blema detectado por estudos que 

registram o déficit na produção de 

alimentos devido à ausência ou de-

ficiência de polinização. “O uso in-

tenso de venenos para controle de 

pragas afeta as abelhas”, diz. Peixes, 

aves e algumas espécies de insetos 

também são prejudicados. 

O professor explica que, no Bra-

sil, existem cerca de 5,5 mil espécies 

de abelhas, a maioria das quais só 

pode se manejada se houver gestão 

autossustentável de áreas naturais. 

No tocante à produção de mel, ele 

vê excelentes perspectivas na ação 

cooperativista voltada à apicultu-

ra. Lembra que as cooperativas po-

dem apoiar a preservação de espé-

cies nativas de abelhas através do 

manejo e da conservação de pastos 

apícolas naturais, que também ser-

vem de área de forrageio (consumo 

de vegetais não lenhosos sem exter-

mínio da matriz da planta) para di-

versas espécies. 



PERSONAGEM João Pedro Matta

NOV./DEZ. 2015  |  SABER COOPERAR        3332        SABER COOPERAR  |  NOV./DEZ. 2015

J
oão Pedro Matta re spira 

cooperativismo. Especia-

lista em cítricos, é conside-

rado um dos maiores co-

nhecedores da cultura no país. Às 

vésperas de completar 81 anos, um 

dos fundadores da Cooperativa dos 

Cafeicultores e Citricultores de São 

Paulo (Coopercitrus), ainda traba-

lha com a mesma vontade de quan-

do começou a atuar formalmente 

no setor, em 1964. Por trás da fala 

mansa e do olhar muito azul sem-

pre atento, reside uma força que 

marcou sua presença em momen-

tos importantes, como quando ele 

esteve entre os responsáveis por 

reorganizar os trabalhadores rurais 

da região, no fim dos anos 1950, e 

na época em que adquiriu o con-

trole acionário da Frutesp, em 1978. 

A paixão pela vida rural vem 

dos tempos de juventude. João Pe-

dro Matta cresceu na Fazenda San-

ta Irene, em Bebedouro, a 368 km 

de São Paulo, uma das proprieda-

des administradas pelo pai, João 

“O mundo mudou 
pra melhor”

O cooperativismo 
é uma sociedade 
mais evoluída. 
A pessoa é 
importante; 
qualquer um 
pode ser eleito.  

Fundador da Coopercitrus acredita que cooperativas podem ser 
uma saída para enfrentar a crise econômica no Brasil

Matta Júnior, localizada em uma re-

gião em que, na metade do século 

passado, a citricultura se desenvol-

via, tomando rapidamente o lugar 

dos cafezais. Recém-formado enge-

nheiro agrônomo pela Escola Supe-

rior de Agricultura Luiz de Queiroz 

(Esalq), de Piracicaba, ele começou 

sua carreira profissional em 1958, 

em Monte Azul Paulista, a 21 km 

de Bebedouro. 

“Quando me formei, os cítricos 

estavam começando a chegar aqui, 

mas a cultura mais forte ainda era a 

do café”, recorda. Eram tempos de 

escassez de profissionais e muito 

trabalho a fazer. “Foi uma época de 

grandes inovações tecnológicas na 

agricultura. Apareciam novas va-

riedades de café e a laranja estava 

deixando de ser planta de pomar 

doméstico para se tornar uma cul-

tura promissora economicamente. 

Nessas terras férteis, a fruta se saiu 

muito bem. A laranja daqui chega-

va um pouco antes que a de Limei-

ra, então havia um nicho de merca-
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do.” Naquela época, a produção era 

exclusiva para exportação. 

A citricultura em Bebedouro se 

desenvolvia e rapidamente tornou-

-se referência no estado, aumen-

tando a necessidade de mão de 

obra especializada que dominas-

se além das técnicas de plantio. “A 

laranja era outro tipo de cultura, e 

com ela apareceram as doenças e 

as pragas, algo que no café não exis-

tia. Era preciso um controle siste-

mático”, explica. Em 1960, quando 

retornou definitivamente a Bebe-

douro, João Pedro Matta juntou-se 

à equipe de organizadores do pri-

meiro curso de Controladores de 

Doenças e Pragas dos Citros, que 

tinha como objetivo transmitir co-

nhecimentos técnicos práticos aos 

trabalhadores rurais da região.

 “Quando eu estudava, em Pira-

cicaba, sempre se falava que a do-

ença mais séria da citricultura era 

o greening (praga que, considerada 

a mais destrutiva doença a atingir 

os citros no Brasil nos dias de ho-

je, surgiu na Ásia há mais de um 

século)”, lembra. “É uma bactéria 

que não existia e que agora aqui 

chegou, por contrabando de mu-

das, nas embalagens de ração.” O 

cooperativista lamenta que o Bra-

sil não disponha de uma fiscali-

zação agropecuária eficiente para 

controlar a entrada de pragas no 

país. Foi nos tempos de Piracicaba 

que se deu seu engajamento defi-

nitivo no cooperativismo. 

Entre alguns aspectos que de-

ram origem à inquietação surgida 

na época entre os agricultores da 

região, ele cita a entrada da legisla-

ção trabalhista no campo, a perda 

de força da cultura do café e o êxo-

do das famílias das fazendas para 

a cidade. “Passávamos por um perí-

odo de indecisões. O produtor pre-

cisava de orientação, e a maneira 

mais lógica de fazer isso era orga-

nizando uma associação”, atenta. 

Desativada naquela ocasião, a 
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Associação Rural de Bebedouro, 

na opinião de Matta, seria um ins-

trumento eficaz para reestruturar 

a classe. Além disso, os produtores 

precisavam de insumos para tratar 

os pomares. Decidido, ele ajudou 

a reunir um grupo com os princi-

pais proprietários rurais da região 

e retomar os trabalhos da entida-

de. “Foi a semente para a formação 

de uma cooperativa onde o pro-

dutor pudesse adquirir produtos 

que iriam garantir a melhoria da 

produtividade de suas culturas”, 

explica João. “Aí já começamos a 

trabalhar em cooperação. Arre-

gaçamos as mangas, dividimos as 

despesas, compramos papel, pa-

gamos as contas e reformamos as 

máquinas de escrever.”

A associação se tornou o Sindi-

cato Rural de Bebedouro, que, por 

sua vez, deu origem à Cooperativa 

Agropecuária da Zona de Bebedou-

ro (Capezobe), em 1964, reunindo 

32 produtores rurais e de cuja di-

retoria João Pedro fazia parte. Em 

1976, de uma fusão entre a Capezo-

be e a Cooperativa dos Cafeiculto-

res d’Oeste de São Paulo (CAPDO), 

nascia a Coopercitrus. “Nessa épo-

ca, a gente já entendia mais de co-

operativismo”, situa Matta, que já 

fazia parte do conselho de admi-

nistração da entidade. Conside-

rada hoje a maior cooperativa do 

estado de São Paulo na comercia-

lização de insumos, máquinas e 

implementos agrícolas, a Cooper-

citrus teve, em 2014, faturamento 

superior a R$ 1,8 bilhão.

Mais de meio século depois de 

aliar-se ao cooperativismo e ao tes-

temunhar a citricultura perder es-

paço para a cana-de-açúcar, João 
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Pedro Matta mostra-se preocupado com a crise econô-

mica. Otimista, no entanto, vê no cooperativismo uma 

forma de driblar os tempos mais difíceis. “Quem está 

organizado em cooperativas vai ter mais facilidade 

para enfrentar as adversidades”, pontua, categórico. 

“Existem levantamentos que mostram que, em 2008, 

as regiões onde cooperativas eram mais desenvolvidas 

atravessaram a crise com muito mais desenvoltura.” 

Em sua opinião, isso ocorre devido ao grande valor 

que o cooperativismo dá aos seus associados. “O co-

operativismo é uma sociedade mais evoluída. A pes-

soa é importante; qualquer um pode ser eleito”, argu-

menta. Matta defende, no entanto, a isenção política 

dos associados: “A política partidária tem de se man-

ter longe da cooperativa. Não quer dizer que o coope-

rado não pode ser político. A política partidária, quan-

do atinge as diretorias, a cúpula das cooperativas, leva 

a uma cisão do sistema”. 

Depois de voltar de Piracicaba, em 1957, João Pe-

dro Matta nunca mais deixou Bebedouro. Aposentou-

-se em 1995, após 37 anos de trabalho na Secretaria de 

Agricultura do município, mas segue em plena ativida-

de na Coopercitrus, onde exerce o cargo de vice-pre-

sidente do conselho de administração. Preside ainda 

a Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro 

(EECB) e a Fundação de Pesquisa Agroindustrial de 

Bebedouro, além de trabalhar como curador e dire-

tor agrícola da Fundação Abílio Alves Marques, insti-

tuição de assistência a pacientes com câncer. “A fun-

dação dispõe de um ambulatório grande; tem médicos, 

enfermeiros e assistentes sociais que atendem a popu-

lação carente gratuitamente, dando assistência, inclu-

sive, às famílias dos pacientes”, informa.

No pouco tempo que lhe resta livre, dedica-se ao 

cultivo da cana-de-açúcar em sua fazenda. “Era tu-

do laranja. Agora virou tudo cana”, constata. Assumi-

damente desligado das inovações tecnológicas, João 

Pedro Matta não faz questão de computadores ou ce-

lulares. Deixa para os mais jovens a incumbência de 

lidar com as novidades eletrônicas. “Eu sou do tempo 

da máquina de escrever.” Mas admite que a globaliza-

ção faz bem, inclusive para o cooperativismo. “Hoje 

temos cooperativas mais bem-dirigidas, bem-organi-

zadas. A Coopercitrus, por exemplo, evoluiu muito. O 

mundo mudou para melhor”, conclui. 
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Quem está organizado em 
cooperativas vai ter mais 
facilidade para enfrentar 
as adversidades. Existem 
levantamentos que 
mostram que, em 2008, as 
regiões onde cooperativas 
eram mais desenvolvidas 
atravessaram a crise com 
muito mais desenvoltura.  
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Gente nossa 
nota 10

Os representantes das cooperativas premiadas: homenagem às melhores
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Prêmio Sescoop Excelência  
de Gestão destaca experiências 
bem-sucedidas de  
32 cooperativas brasileiras

A 
excelência e o êxito de diversas expe-

riências de gestão e governança das 

cooperativas brasileiras foram exem-

plarmente reconhecidos pelo Sistema 

OCB durante cerimônia realizada em Brasília e que 

reuniu dezenas de representantes do setor, além de 

parlamentares e outros parceiros históricos do mo-

vimento, tanto do Executivo e Legislativo quanto da 

sociedade civil. Em sua segunda edição, o Prêmio 

Sescoop Excelência de Gestão é uma ação inovado-

ra voltada exclusivamente a identificar, valorizar e 

incentivar boas práticas que merecem ser compar-

tilhadas com todos os cooperativistas. 

Em um auditório lotado, 32 cooperativas fo-

ram aclamadas nas faixas Ouro, Prata e Bronze 

por suas iniciativas bem-sucedidas que vêm sis-

tematicamente contribuindo com sustentáveis e 

criativas ferramentas de gestão, cujos resultados 

conjugam eficiência econômica, alcance social e 

responsabilidade ambiental, bem como o aprimo-

ramento do profissionalismo e do bem-estar dos 

próprios cooperados. As campeãs representam 

cinco ramos do cooperativismo: Saúde (13), Crédi-

to (13), Infraestrutura (1), Consumo (1) e Agropecu-

ário (4).  Houve ainda empates na categoria Ouro 

– Unimed Circuito das Águas (MG) e Unimed Vi-

tória (ES) – e no Destaque Melhoria Contínua, que 

Lançamento do Compêndio  
de Boas Práticas de Gestão e Governança

Os troféus, criações especiais entregues aos 
representantes das classificadas
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premiou Castrolanda (PR) e Sicre-

di Sudoeste MT, enquanto a C. Va-

le (PR) foi reconhecida como Des-

taque Governança. 

Inúmeras visitas técnicas cre-

denciaram a comissão a avaliar as 

246 cooperativas inscritas, partici-

pantes do Programa de Desenvol-

vimento da Gestão das Cooperati-

vas (PDGC), que segue o modelo de 

excelência da gestão da Fundação 

Nacional da Qualidade (FNQ). Pa-

ra concorrerem ao prêmio, as coo-

perativas devem aderir ao progra-

ma – uma importante ferramenta 

de diagnóstico de gestão, princi-

palmente por elaborar e disponi-

bilizar orientações quanto a me-

lhorias em processos, produtos e 

serviços, por meio de relatórios ge-

rados por um sistema.

A essência do 
que propomos, 
em termos de 
participação, 
valorização, 
coletivismo e 
compartilhamento, 
está no DNA de 
vocês.  

MÁRCIO HENRIQUE FERNANDES,
palestrante da noite

Cerimônia realizada em Brasília reuniu dezenas de representantes do setor

 “Esse prêmio demonstra que, 

ao praticarem a autogestão, as co-

operativas podem cada vez mais 

aprimorar seu trabalho, criar fe-

licidade para os associados e ain-

da ajudar o Brasil a superar o mo-

mento difícil que vive”, destacou o 

presidente do Sistema OCB, Márcio 

Lopes de Freitas. “As 32 cooperati-

vas reconhecidas com o Prêmio 

são absolutamente representati-

vas do universo do cooperativis-

mo brasileiro. Hoje, mais de mil 

participam do PDGC, e a nossa ex-

pectativa é de que, em cinco anos, 

as mais de seis mil cooperativas do 

país tenham aderido.”  

Integrante da banca julgadora 

do Prêmio, Roberto Rodrigues, co-

ordenador do Centro de Agronegó-

cio da Fundação Getulio Vargas e 
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embaixador especial da Or-

ganização das Nações Unidas 

para a Alimentação e Agricul-

tura (FAO) para o cooperati-

vismo mundial, demarcou 

brevemente a força constitu-

cional do movimento como 

significativo ponto de parti-

da para o setor: “A certidão de 

batismo do cooperativismo 

brasileiro veio em 1988, com 

a nova Constituição, que con-

sagrou a liberdade e a auto-

gestão das cooperativas. Hoje 

o cooperativismo recebe seu 

certificado de maioridade”. 

Quem também exaltou 

a importância das institui-

ções homenageadas durante 

o Prêmio Sescoop Excelência 

de Gestão foi o superinten-

As cooperativas podem 
cada vez mais aprimorar seu 
trabalho, criar felicidade para 
os associados e ainda ajudar 
o Brasil a superar o momento 
difícil que vive.  

MÁRCIO LOPES DE FREITAS,
presidente do Sistema OCB
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dente da FNQ, Jairo Martins. “As 

cooperativas premiadas são um 

retrato do país que queremos ser”, 

resumiu. “Há muita gente que quer 

trabalhar, o Brasil dispõe de recur-

sos naturais, temos tudo. E as coo-

perativas brasileiras são extrema-

mente corajosas, pois representam 

o Brasil que não esmorece, o Bra-

sil que dá certo.” 

Com um percurso que o cre-

dencia como um dos mais admira-

dos líderes empresariais do Brasil, 

Márcio Henrique Fernandes, con-

selheiro da FNQ, encantou a pla-

teia ao relatar, em uma palestra 

informal e bem-humorada com o 

tema “Felicidade dá lucro”, como 

sua experiência pessoal e profis-

sional o levou a conceber o que 

chama de “filosofia de gestão”. Para 

ele, esse modelo, passível de apli-

cação nas mais distintas esferas or-

ganizacionais, é perfeitamente vin-

culado ao espírito associativista.

 “Recentemente passei a conhe-

cer o poder do cooperativismo e 

posso afirmar que a essência do 

que propomos, em termos de par-

ticipação, valorização, coletivismo 

e compartilhamento, está no DNA 

de vocês”, destacou Fernandes, 

que também é diretor executivo 

da Elektro – uma das maiores dis-

tribuidoras de energia elétrica do 

Brasil e eleita por cinco anos con-

secutivos a melhor empresa para 

se trabalhar pela revista Você S.A 

e pela Great Place do Work (em-

presa global de pesquisa, consulto-

ria e treinamento especializada no 

desenvolvimento de cultura e con-

fiança no ambiente de trabalho). 

Hoje o 
cooperativismo 
recebe seu 
certificado de 
maioridade.  

ROBERTO RODRIGUES, 
da banca julgadora

As cooperativas 
premiadas são 
um retrato 
do país que 
queremos ser.  

JAIRO MARTINS, 
superintendente da FNQ

DESTAQUE 
GOVERNANÇA 2015

C.Vale 

DESTAQUE MELHORIA 
CONTÍNUA

Castrolanda 
Sicredi Sudoeste Mato 

Grosso 

GRANDES VENCEDORAS
Unimed Vitória  

Unimed Circuito das 
Àguas 
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FAIXA BRONZE 

Camda

Coop

Coopama

Coopanest

Coopera

Sicoob Credivag

Sicoob Sul 

Sicredi Sul Mato Grosso

Unidental

Unimed Governador Valadares

Unimed João Monlevade

Unimed Maringá

Unimed Poços de Caldas

Unimed Varginha

FAIXA OURO

Castrolanda

Coopercon

Sicoob São Miguel

Sicredi Noroeste Mato Grosso

Unimed BH

Unimed Circuito das Ááguas 

Unimed Sul Capixaba

Unimed Vitória

FAIXA PRATA

C.Vale

Sicoob Cofal

Sicoob Credialto

Sicredi Celeiro do Mato Grosso

Sicredi Norte Mato Grosso

Sicredi Pioneira

Sicredi Sudoeste Mato Grosso

Sicredi Vale do Piquiri

Unimed Chapecó

Viacredi

4
Ceará

3
Espírito Santo

2
São Paulo4

Paraná

5
Mato Grosso

4
Santa Catarina

1
Rio Grande do Sul

11
Minas Gerais
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U
ma planejada e estru-

turada conjugação de 

forças e interesses ins-

titucionais resulta em 

comprovados ganhos de escala, 

aumento da competitividade e re-

dução de custos. A partir do de-

senho de uma nova estratégia de 

gestão, as cooperativas brasileiras, 

atualmente, têm se destacado por 

um bem-sucedido modelo de ne-

gócios com base nessas matrizes 

que orientam o conceito de inter-

cooperação, importante ferramen-

ta na otimização logística e amplia-

ção de mercados.

No Paraná, quatro cooperativas 

de porte já se beneficiam da inter-

cooperação. Localizada em Casca-

vel, a Cooperativa Central Regional 

Iguaçu Ltda (Cotriguaçu) – formada 

por um consórcio que agrupa C Va-

le, Coopavel, Copacol e Lar – segue 

o exemplo de outras uniões contra-

tuais que exercem conjuntamen-

te a comercialização, a aquisição 

de insumos, o transporte e a distri-

buição dos produtos, e configura 

mais uma experiência comparti-

lhada de êxito econômico e efici-

ência operacional. 

Com um faturamento total de 

R$ 197,4 milhões em 2014, a Cotri-

guaçu se consolida como um im-

portante expoente nacional no 

mercado logístico, ligando a região 

oeste do Paraná ao Porto de Parana-

guá. O objetivo principal é reduzir 

os custos logísticos, proporcionan-

do melhores resultados econômi-

cos às empresas exportadoras e, 

consequentemente, aos produtores 

rurais. Coerentes com a missão do 

consórcio, a de ser reconhecida co-

mo uma das melhores empresas de 

logística e industrialização de trigo 

do país, os resultados de 2014 foram 

expressivos: o terminal portuário 

atingiu o maior volume de embar-

ques de granéis sólidos de toda a 

história da Cotriguaçu, somando 2, 

9 milhões de toneladas, o que repre-

senta 19,52% do volume exportado 

pelo Porto de Paranaguá. 

O moinho de trigo importou 

grande quantidade de matéria-pri-

ma de outros estados e países pro-

dutores para atender aos compro-

missos com os clientes, faturando, 

ao todo, R$ 94,7 milhões com a co-

mercialização de 87,5 mil toneladas 

de farinha e farelo de trigo. Já no 

terminal ferroviário, foram arma-

zenadas 130 mil toneladas de pro-

dutos congelados no primeiro ano 

de operação da câmara frigorífica. 

Os embarques de contêineres, por 

meio do modal ferroviário, atingi-

ram a movimentação recorde de 

6.741 unidades com destino ao Por-

to de Paranaguá.

“O consórcio cumpre um papel 

e obtém um alcance operacional 

e econômico que exigiria das coo-

perativas sozinhas demandar mui-

to esforço e investimentos”, afirma 

Dilvo Grolli, presidente do conselho 

de administração da Cotriguaçu. “A 

intercooperação é uma ação estra-

tégica para a economia, o desenvol-

vimento e a complementação das 

Intercooperação, 
a jogada certeira
Cooperativas desenvolvem novas estratégias de atuação conjunta em 
busca de conquistas que, cada vez mais, sinalizam ampliação do mercado
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atividades – uma alternativa tão efi-

ciente que fechamos o ano de 2015 

com um saldo positivo de R$ 50 mi-

lhões, ou seja, as cooperativas asso-

ciadas não tiveram de gastar esse 

montante em transporte e logísti-

ca, sendo, portanto, devidamente 

desoneradas.”

TRAJETÓRIA

A história de Cotriguaçu re-

monta a meados da década de 

1970, quando cooperativas agríco-

las da região oeste do Paraná, lo-

calizadas nas cidades de Cascavel, 

Toledo, Palotina, Marechal Cândi-

do Rondon e Campo Mourão, sob 

forma de condomínio, adquiriram 

uma área de terras junto ao Porto 

de Paranaguá. A seguir formaram 

um consórcio de cooperativas, vi-

sando à exportação de seus produ-

tos e elaborando, assim, um proje-

to de quatro armazéns graneleiros, 

cada um com a capacidade de esto-

que e manejo de 25 mil toneladas.

 Logo depois, com apoio finan-

ceiro do Banco de Desenvolvimen-

to do Extremo Sul (BRDE) e recur-

sos do Banco Central, juntaram-se 

outras três cooperativas de Media-

neira, Capanema e Cafelândia. For-

mou-se, então, um pool de oito uni-

dades, que acabaram por formar o 

Terminal Portuário de Paranaguá, 

destacado, desde sua fundação, pe-

la capacidade de recepção de mil 

toneladas por hora e embarque nos 

navios a uma velocidade de 1,5mil 

toneladas/hora.

Após o consórcio ter evoluído 

da condição de condomínio, o gran-

de passo jurídico se deu em dezem-

bro de 1975, momento de fundação 

da Cotriguaçu, com a meta de orien-

tar e integrar as atividades econômi-

cas e assistenciais, em maior esca-

la, das associadas, desenvolvendo 

ações de caráter comum. No ano se-

guinte, a cooperativa já participava 

Sistema Ocepar/Divulgação
Terminal do Porto de Paranaguá: redução de 
custos logísticos otimiza os resultados
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de nada menos do que 11,50% das 

exportações do país e quase 50% 

do Paraná. Em 1984, a Central regis-

trou um dos seus melhores resulta-

dos, superando em 502% a produ-

ção do exercício anterior. 

A partir daí, o crescimento eco-

nômico prosseguiu de modo sus-

tentável e continuado, com base 

em investimentos que assegura-

ram a expansão e a modernização 

das estruturas para recebimento, 

classificação, armazenagem e em-

barque no terminal portuário, além 

de um moinho de trigo e um termi-

nal ferroviário com câmara frigorí-

fica e pátio para movimentação de 

contêineres. Os principais produtos 

movimentados são soja e farelo de 

soja, no terminal portuário; e trigo, 

farinha de trigo e farelo de trigo, no 

moinho de trigo. O terminal ferrovi-

ário cuida de produtos congelados 

e contêineres.  

Para Dilvo Grolli, a intercoope-

ração como modelo de negócios 

ainda tem muito a crescer no Bra-

sil. “Como ilustração e a despeito 

da crise econômica, nossos resul-

tados ilustram como essa estraté-

gia organizacional é eficiente, afi-

nal, em 2015 crescemos 20% em 

relação ao ano passado”, comple-

menta. “Sem dúvida alguma, o co-

operativismo é uma força extraor-

dinária para o agronegócio, para as 

mais variadas economias, gerando 

e distribuindo trabalho, renda e ri-

queza para o país, contribuindo efe-

tivamente para o desenvolvimento 

do campo e da cidade.”

A mesma visão afinada com o 

futuro é demonstrada pelo presi-

dente do Sistema OCB, Márcio Lo-

pes de Freitas. “Vemos que a diver-

sidade pode alavancar negócios 

comuns e gerar ideias de sucesso”, 

observa. “Cada vez mais, a união 

entre as diversas cooperativas po-

derá assegurar ganhos de escala, 

com economia de preços, amplia-

ção de prazos e outras vantagens 

competitivas que fortalecem os in-

dicadores do setor.” 

ESTRATÉGIA DE  
LONGO ALCANCE

 Com o propósito de comparti-

lhar ações técnicas desenvolvidas 

por todas as unidades do Sistema 

OCB, a intercooperação de boas 

práticas é uma estratégia organi-

zacional que vem merecendo aten-

ção por parte dos gestores. Em ou-

tubro deste ano, Mato Grosso foi o 

primeiro estado a realizar o encon-

tro das cinco unidades estaduais 

que integram o Fórum Permanen-

te do Centro-Oeste e Tocantins. A 

proposta visa buscar a padroniza-

ção de procedimentos e sistemas 

de gestão a partir de programas e 

soluções que resultem em alinha-

mento operacional dessas unida-

des, atendendo aos objetivos estra-

tégicos do Sistema OCB.

Na oportunidade, em Cuiabá, 

foram disponibilizadas aos técni-

cos das unidades estaduais as prá-

ticas de gestão das chamadas áreas 

meio e fim da unidade de Mato Gros-

so, no que diz respeito a modelos de 

governança, cadastros e registros, 

sistemas de cobrança, áreas estra-

tégicas, orçamentos, receitas, con-

tratações, monitoramentos, progra-

mas, licitações, comunicação, entre 

outros campos de interesse comum. 

“Essa primeira visita técnica 

permitiu uma interessante troca 

de experiência”, avalia Adair Ma-

zzotti, superintendente do Sistema 

OCB/MT. “A proposta é que, a partir 

do conhecimento das boas práti-

cas e da forma como são geridos os 

Alfredo Lang (C.Vale), Dilvo Grolli 
(Coopavel), Valter Pitol (Copacol) e 
Irineo da Costa Rodrigues (Lar), no 
início dos trabalhos de ampliação do 
terminal ferroviário de Cascavel (PR): 
consórcio da Cotriguaçu já registra os 
benefícios da intercooperação

Sistema Ocepar/Divulgação
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processos apresentados, tais ações 

possam ser ajustadas e incorpora-

das a cada realidade institucional. 

O encontro foi muito produtivo e o 

compartilhamento de programas 

certamente irá contribuir com a 

melhoria dos serviços que oferece-

mos às nossas cooperativas.”

 Entre as ações desenvolvidas 

em Mato Grosso, Jubrair Gomes 

Caiado Júnior, coordenador de Mo-

nitoramento do Sistema OCB/GO, 

destacou o programa Supravizio, 

“no qual é possível reduzir papéis, 

otimizar tempo e ainda analisar o 

desempenho dos funcionários”.  

Integrando o mesmo fórum, foi 

realizado, em Goiânia, na segun-

da quinzena de outubro, o segun-

do encontro das unidades esta-

duais do Sistema OCB das regiões 

Centro-Oeste e o Tocantins, even-

to no qual os gestores debateram 

e conheceram iniciativas e progra-

mas desenvolvidos pela unidade 

de Goiás, que conta com 210 coo-

perativas. Ao defender o formato 

da intercooperação, Valéria Men-

des, superintendente do Sistema 

OCB/GO, manifestou entusiasmo: 

“Esperamos que todos os repre-

sentantes saiam mais bem prepara-

dos, melhores do que nós quando 

entramos, dispondo de mais segu-

rança junto aos órgãos de contro-

le e com capacidade de imprimir 

mais qualidade e eficiência aos ser-

viços prestados”.

A partir de reuniões nas unida-

des estaduais do Sistema OCB em 

Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso 

do Sul e Distrito Federal, o último 

encontro do Fórum foi realizado 

em Palmas (Tocantins), contando 

igualmente com a presença de su-

perintendentes, gerentes e analis-

tas das áreas operacional e fina-

lística das entidades. Após essas 

sucessivas trocas de experiências 

e de boas práticas de gestão, o pró-

ximo passo é um relatório conso-

lidado com os apontamentos das 

áreas técnicas de cada unidade – 

bem-sucedidos exemplos de efici-

ência técnica e administrativa que 

certamente merecem ser incorpo-

rados e seguidos.  

Armazem graneleiro
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BEM-ESTAR       

Praticando 
saúde

Cooperativas de Minas Gerais, 
Amazonas, Rio de Janeiro e São Paulo 
investem na qualidade de vida e, ligadas 
na importância da prática esportiva, 
incentivam o apoio a corridas de rua
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A 
prática regular de ativi-

dades físicas é um dos 

segredos para se levar 

uma vida mais feliz, sau-

dável e longeva. Como tudo que 

reafirma a qualidade de vida, es-

sa é mais uma área de atuação do 

cooperativismo. Em diferentes re-

giões do país, há cooperativas aten-

tas aos estudos que apontam exercí-

cios como importantes para aliviar 

o estresse e proporcionar bem-estar, 

além de diminuir o risco de diversas 

doenças crônicas, como câncer, dia-

betes e problemas cardíacos. Além 

de incentivar práticas esportivas – 

como o futebol, que tem vigorosos 

representantes em programas espe-

ciais e times patrocinados por coo-

perativas –, o cooperativismo tem 

realizado e participado de corridas 

e caminhadas de rua em vários es-

tados. Exemplos desse empenho em 

ações de sustentabilidade podem 

ser vistos em diversas unidades es-

taduais da Organização das Coope-

rativas Brasileiras. 

O Sistema OCB/AM, desde 2014, 

promove a Corrida da Cooperação, 

em comemoração ao Dia Internacio-

nal do Cooperativismo, celebrado no 

primeiro sábado de julho. O calor e a 

umidade característicos de Manaus 

não são motivo para abalar os atletas 

que participam da Corrida da Coope-

ração. A segunda edição da compe-

tição, em junho, contou com 1,5 mil 

corredores, entre cooperativistas e 

comunidade, que percorreram 5 km 

na Avenida da Torre, na capital ama-

zonense. Ao todo, 20 cooperativas lo-

cais participaram do evento, como 

a Unimed e a Uniodonto, que dispo-

nibilizaram unidades móveis para 

atender urgências ou emergências 

durante a competição.

MUDANÇA RADICAL

Foi justamente na II Corrida da 

Cooperação de Manaus que Cintya 

Colares, 38 anos, contadora e profes-

sora universitária, estreou nas pis-

tas de corrida. Depois de passar dois 

anos em Portugal concluindo um 

mestrado, ela notou que, quando su-

bia as ladeiras de Lisboa, o fôlego lhe 

faltava. “Em Manaus, não é comum 

a gente andar na rua. Tudo se faz de 

carro. O calor é muito intenso”, justi-

fica. Ao fim do período em Portugal, 

a professora estava 7 kg acima do pe-

so e suas roupas não serviam mais. 

Então, em maio deste ano, aprovei-

tou a companhia de amigas de infân-

cia e começou a frequentar um gru-

po de treino funcional, deixando de 

vez a vida sedentária. 

“Nunca tinha feito exercício físi-

co na vida. Fazia a matrícula na aca-

demia, mas acabava não indo”, rela-

ta Cintya, que começou praticando 

de segunda a sábado, mas, devido ao 

trabalho na universidade, hoje treina 

três vezes por semana. “O difícil é co-

meçar. É preciso ter persistência. Mas 

o importante mesmo é fazer qual-

quer exercício, contanto que lhe dê 

prazer. É muito bom quando a rou-

pa volta a servir”, comemora, acres-

centando que já chega a correr 3 km 

seguidos e logo pretende atingir os 5 

km. “Treinar ao ar livre é mais gosto-

so. Tem mais gente, é mais divertido. 

Não falto a nenhum treino”, conta a 

professora, que alterna os exercícios 

entre a Ponta Negra e a Avenida das 

Torres, em Manaus. Ela sabe que trei-

Precisamos 
mostrar que é 
possível ajudar 
quem necessita 
através da 
união entre as 
cooperativas e 
comunidades.  

PETRUCIO MAGALHÃES JÚNIOR, 
presidente do Sistema OCB/AM
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nos frequentes, além de regularem a 

pressão sanguínea, melhoram a au-

toestima, reduzem a ansiedade e aju-

dam a controlar o peso. 

Cintya já perdeu 6 kg, e afirma 

que, depois que deixou a vida se-

dentária, passou a dormir melhor e 

a ter mais resistência, além de estar 

mais disposta. “Antes tinha uma fadi-

ga constante”, admite. Consciente de 

que uma boa alimentação é grande 

aliada dos exercícios físicos, ela não 

come frituras e substituiu o pão pe-

la tapioca com chia, além de evitar 

doces, refrigerantes e sal em exces-

so. “A reeducação alimentar também 

é essencial”, salienta. Desta forma, a 

professora está fora da preocupan-

te estatística do Ministério da Saúde 

segundo a qual, atualmente, o Brasil 

possui mais de 90 milhões de pesso-

as acima do peso – quase a metade 

da população do país. 

Em Manaus, além de competir, 

os atletas puderam praticar uma boa 

ação, doando alimentos para institui-

ções filantrópicas. Para o presidente 

do Sistema OCB/AM, Petrucio Ma-

galhães Júnior, eventos dessa mag-

nitude solidificam a contribuição 

do cooperativismo para o exercício 

da solidariedade. “Queremos levar a 

cooperação e a solidariedade às co-

munidades, mesmo nos momentos 

em que estão sendo divulgadas nos 

meios de comunicação a violência, 

a corrupção e tantas outras mazelas 

sociais”, atenta. “Precisamos mostrar 

que é possível ajudar quem necessi-

ta através da união entre as coopera-

tivas e comunidades.” A meta do Ses-

coop/AM é realizar mais uma edição 

do evento no segundo semestre de 

2016, ampliando o número de coope-

rativas envolvidas e de atletas. Além 

de troféus e medalhas, os vencedo-

res da prova deste ano receberam 

um plano odontológico com valida-

de de um ano, oferecido pela Unio-

donto Manaus. 

BEM-ESTAR

Em São Paulo, o Sistema Ocesp, 

também engajado em ações que 

buscam melhorar a qualidade de vi-

da, criou o programa Cooperativida-

de, que, além de corridas e caminha-

das, desenvolve oficinas de atividade 

física e orientação para organização 

de eventos esportivos. É um trabalho 

intenso, que ultrapassa as fronteiras 

da capital. Este ano, o Sistema reali-

zou quatro provas de rua em cidades 

paulistas – Cândido Mota, Santo An-

tônio de Posse, São José do Rio Preto 

e Registro –, além de 17 competições 

de cooperativas. “As corridas de rua 

são uma das formas de exercitarmos 

o sétimo princípio do cooperativis-

mo”, salienta Edivaldo Del Grande, 

presidente do Sescoop/SP. “Propor-

cionam saúde e bem-estar e ainda 

aproximam as pessoas.”

 Em São Paulo, o volume de com-

petições com a participação do co-

operativismo é tamanho que, ape-

nas em setembro deste ano, dois 

eventos se destacaram. Um deles 

foi uma corrida realizada pela Uni-

med de Botucatu. Foi nessa compe-

tição, disputada em um percurso de 

6 km, que o coordenador de fatura-

mento da cooperativa, João Carlos 

Adriano, 46 anos, estreou em even-

tos esportivos de rua. João conta 

que, até agosto deste ano, apenas ca-

minhava. Um dia, ao acompanhar a 

esposa nos treinos, resolveu intensi-

ficar a atividade física e tomou gos-

Além de 
promover 
saúde, educação 
e lazer, o 
programa 
representa, para 
as cooperativas, 
uma ferramenta 
capaz de 
estabelecer 
canais de 
comunicação 
com o poder 
público e 
privado.   

MAURÍCIO ANDRADE, 
educador físico e analista de 
Projetos de Esportes do Sescoop/SP
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to. Paralelamente à corrida, passou 

a se preocupar mais com a alimen-

tação e mudou a dieta em função 

dos exercícios, além de notar mu-

danças dramáticas no ritmo de vi-

da. “Melhora tudo, principalmen-

te o ânimo e o sono”, ressalta João 

Carlos, que hoje treina, no mínimo, 

três vezes por semana no Ginásio 

Municipal de Botucatu, além de fre-

quentar academia. “Já estou inscrito 

para uma nova corrida, no dia 29 de 

novembro”, revela.

Na cidade de Registro, também 

em setembro, o Sistema Ocesp pro-

moveu uma caminhada de 3,5 km, 

em parceria com a Unimed e o Sicre-

di, com o intuito de integrar e sociali-

zar cooperativas e a comunidade. O 

evento fez parte do Cooperatividade, 

um programa que, ao promover um 

estilo de vida saudável para coope-

rados, empregados e familiares, bus-

ca incentivar pessoas sedentárias a 

se tornarem ativas fisicamente atra-

vés da prática do esporte. O progra-

ma prevê oficinas de atividade físi-

ca e orientação para organização de 

práticas esportivas, bem como cami-

nhadas e uma prova de rua em cada 

cidade que aderir à ideia. 

“Além de promover saúde, edu-

cação e lazer, o programa representa, 

para as cooperativas, uma ferramen-

ta capaz de estabelecer canais de co-

municação com o poder público e 

privado”, afirma Maurício Andrade, 

educador físico e analista de Proje-

tos de Esportes do Sescoop/SP. Em 

sua avaliação, o Cooperatividade é 

também um grande passo para sen-

sibilizar e capacitar funcionários e 

cooperados a participar do processo 

de organização de um evento espor-

tivo, que acaba por refletir na visibili-

dade da cooperativa na comunidade. 

A próxima caminhada do programa, 

ainda sem data marcada, será na ci-

dade de Itapetininga, em uma prova 

realizada por meio de parceria entre 

Sescoop/SP, Unimed, Crediceripa, Ce-

cres e Uniodonto. Em outubro últi-

mo, o Sistema OCesp também parti-

cipou, em São Paulo, da prova Speed 

Run, corrida com o apoio da Central 

Nacional Unimed (CNU).

INTERAÇÃO

Minas Gerais é outro estado for-

temente engajado na realização de 

corridas de rua. Com o objetivo de 

tornar o sistema cooperativista mais 

conhecido e incentivar a adoção de 

hábitos saudáveis, o Sistema Oce-

mg realiza, em Belo Horizonte, des-

de 2012, a Corrida da Cooperação, 

uma das atividades comemorativas 

do Dia Internacional do Cooperati-

vismo. “A corrida de rua está entre 

os esportes mais praticados do país”, 

lembra Ronaldo Scucato, presidente 

do Sistema Ocemg. “Em Minas, a pro-

posta nos surpreendeu positivamen-

te. O diferencial é contribuir para o 

bem-estar ajudando a quem precisa, 

visto que os atletas doam alimentos 

não perecíveis que beneficiam insti-

tuições filantrópicas anualmente. É 

uma iniciativa que promove os va-

lores do cooperativismo.”

Na quarta edição, em julho, a 

Corrida da Cooperação, pela primei-

ra vez, contou com a parceria do Si-

coob Credicom, responsável pelo for-

necimento de água mineral a todos 
que foram à Lagoa da Pampulha 
prestigiar a atividade. A expectativa 

do Sistema Ocemg é que a 5ª Corrida 

da Cooperação, programada para 24 

de julho de 2016, seja um evento ain-

da maior. “Esperamos atingir, mais 

uma vez, o número de 4 mil atletas 

participantes, ampliar o número de 

parcerias, preferencialmente oriun-

das de cooperativa, e, mais uma vez, 

conquistar o reconhecimento da co-

munidade e dos atletas”, resume An-

dréa Sayar, gerente de Capacitação 

do Sistema Ocemg.

Em Minas, as competições são 

feitas em duas categorias: 10 km e 5 

km. “Temos desde corredores even-

tuais, mas que devem estar bem 

preparados e condicionados para a 

atividade, até atletas que, sistema-

ticamente, acompanham as princi-

pais corridas em Minas Gerais, no 

Brasil e, até mesmo no exterior”, ex-

plica Andréa. Durante a corrida são 

oferecidos serviços de alongamen-

to e aquecimento, coordenados por 

educadores físicos e fisioterapeutas; 

aferição de pressão arterial e mas-

sagem após o circuito. Também são 

distribuídos isotônicos e frutas com 

alto índice de potássio. Além de tro-

féus e medalhas, os participantes so-

mam pontos obtidos na corrida jun-

to à Federação Mineira de Atletismo.

Na programação de Belo Hori-

zonte, há ainda a caminhada de 3 

km, uma atividade não competitiva, 

mas de incentivo à prática do exercí-

cio físico. “Anualmente, temos a par-

ticipação de pessoas com deficiên-

cia, algumas conduzidas em cadeiras 

de rodas. É uma atividade inclusiva”, 

ressalta a gerente. Na corrida deste 

ano foram arrecadadas oito tonela-

das de alimentos, montante doado 

pelos atletas inscritos. Os mantimen-

tos foram encaminhados a 13 institui-

ções filantrópicas da capital e da re-

gião metropolitana.
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RECEPTIVIDADE

No Rio de Janeiro, o Sistema 

OCB/RJ também vem fomentando 

a participação de cooperados em 

eventos de rua: em 2014, participou 

da Family Run e do Circuito Rio An-

tigo e, este ano, esteve presente na 

VII Etapa do Campeonato Fluminen-

se de Corridas de Montanha de En-

genheiro Paulo de Frontin. Em 2015, 

em parceria com a Cremendes, coo-

perativas do estado participaram de 

competições de 9 km a 12 km, parte 

do Circuito Brasileiro de Corridas de 

Montanha. Já em julho de 2014, as-

sociados da capital fluminense mar-

caram presença na Family Run, no 

Aterro do Flamengo, e somaram-se 

aos mais de 4 mil atletas participan-

tes do Circuito Rio Antigo de Corrida 

e Caminhada. 

Para promover a integração en-

tre cooperados, o Sistema OCB/RJ 

custeou a participação de seus atle-

tas, homens e mulheres entre 20 e 

60 anos. “Estimulamos nossa equi-

pe a participar de eventos que propi-

ciem renovação na qualidade de vi-

da, resultando em melhora na saúde 

e no trabalho diário”, explica o presi-

dente da entidade, Marcos Diaz. A in-

tenção é criar uma corrida exclusiva 

do cooperativismo fluminense. 

Dependendo da receptividade, ex-

plica, o projeto pode também se es-

tender para além da região metro-

politana, abrangendo municípios 

das regiões centro-sul fluminense, 

serrana, dos Lagos e norte-noroeste.

Aline Gomes foi uma das atletas 

participantes do Campeonato Flumi-

nense de Corridas de Montanha. Ela 

tem 33 anos e começou a correr em 

2013. Até então, levava uma vida to-

talmente sedentária e, devido a do-

res intensas na coluna, não podia 

trabalhar. Entrou para o Programa 

para Pessoas com Deficiências (PcD) 

da Vila Olímpica da Maré (VOM), no 

Rio de Janeiro, começou a fazer hi-

droterapia e caminhadas e mudou 

radicalmente a alimentação. Tem-

pos depois, passou a fazer parte da 

equipe de atletismo da VOM e teve 

como mestres os ultramaratonistas 

Luiz Lacerda e Jaqueline Terto. Em 

quatro meses de treino, Aline per-

deu 28 kg e terminou 2013 com 28 

medalhas de participação em corri-

das de asfalto. 

“Eu me tornei uma viciada em 

corridas de rua”, brinca a atleta, que 

desde o ano passado compete tam-

bém em corridas de montanha. Em 

dezembro de 2014, ela participou da 

Corrida de São Silvestre e, este ano, 

classificou-se em 2º lugar na Corrida 

de Santos Reis. “O pódio não era algo 

impossível, mas bastante disputado”, 

afirma. Só este ano, Aline já terminou 

sete competições entre as primeiras 

três colocações. Hoje, cursa o 4º pe-

ríodo de educação física no Centro 

Universitário Augusto Motta (Uni-

suam), no Rio, e pretende fazer pós-

graduação em psicologia do esporte.

 “Passei a ter amor pelo esporte 

através da minha mudança e preten-

do preparar grandes atletas na parte 

psicossocial e corporal, com perfor-

mance de alto padrão de rendimento 

dentro das corridas”, revela Aline, que 

sonha em capacitar atletas de comu-

nidades carentes. “Na vida, nada corre 

se não dermos os primeiros passos”, 

observa. “Nunca desistam dos seus 

sonhos. Saiam da zona de confor-

to onde estão agora e, mesmo deva-

gar, façam algo, mas nunca parem.” 

Estimulamos 
nossa equipe 
a participar 
de eventos 
que propiciem 
renovação na 
qualidade de vida, 
resultando em 
melhora na saúde 
e no trabalho 
diário.  

MARCOS DIAZ, 
presidente do Sistema OCB/RJ
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ARTIGO
Márcio Lopez de Freitas,
presidente do Sistema OCB

U
m cenário tumultuado 

na economia e um clima 

de incertezas no cam-

po político certamente 

marcaram o ano de 2015 para to-

dos os brasileiros. Tivemos revisões 

nas perspectivas de crescimento do 

país, com queda do Produto Interno 

Bruto (PIB) em grande parte do tem-

po. De janeiro a setembro, por exem-

plo, o decréscimo foi de 3,2%, segun-

do o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). A inflação che-

JUNTOS,  
VENCENDO A CRISE

gou a dois dígitos e a moeda brasi-

leira ficou sensivelmente desvalo-

rizada frente ao dólar americano. 

Sem dúvida, “crise” foi uma das pa-

lavras mais ouvidas nos noticiários, 

dentro e fora do Brasil, e esse cená-

rio, segundo perspectivas de espe-

cialistas da área econômica, deve 

se estender no próximo ano.   

Os reflexos chegaram, é claro, 

na população, que teve seu poder 

de consumo reduzido, assim como 

ocorreu também com investimen-

tos de empresas nacionais e estran-

geiras no país. A nota de risco do 

Brasil, em função de todos esses 

fatores, foi revista e rebaixada por 

agências de classificação. Em meio a 

esse processo, nos perguntamos, na-

turalmente, como essas questões re-

fletiram também no cooperativismo 

brasileiro e qual deve ser o compor-

tamento de um setor que pretende 

contornar as dificuldades, destacan-

do-se como referência frente a todas 

essas turbulências.  

Com certeza, o empreendedoris-

mo e a inovação, ou seja, a capacida-

de de visualizar oportunidades e se 

reinventar, são diferenciais para em-

presas e pessoas nesse cenário con-

turbado. O modelo cooperativo de 

fazer negócio já tem, portanto, uma 

vantagem. Nossas cooperativas, co-

mo comprovado na última crise glo-

bal, entre 2008 e 2009, se destaca-

ram justamente por essa formação 

diferenciada presente em seu DNA, 

que tem sua força no capital huma-

no. Nos momentos bons, de resul-

tados positivos, assim como nas 

situações adversas, tudo é compar-

tilhado entre os associados.  

Em um horizonte que ainda 

não está claro, nós, cooperativistas, 

podemos nos adiantar e explorar 

oportunidades. Para reduzir custos, 

aumentando a eficiência e, conse-

quentemente, nossas receitas, o ca-

minho está justamente no trabalho 

conjunto e na gestão profissionaliza-

da, o qual pode ser potencializado 

pela intercooperação. Cooperativas 

de diferentes ramos trabalhando 

juntas, em redes eficientes de negó-

cio, diversificando suas atividades 

e aspirando novos mercados e re-

alidades. Temos um amplo espaço 

para ser conquistado e um potencial 

enorme de crescimento. Assim, pas-

saremos juntos por mais uma crise, 

vencendo as dificuldades, alicerça-

dos nos diferenciais do nosso mo-

delo de negócios. 
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FIQUE DE OLHO  

COOPERJOVEM I

Islan Gleidson dos Santos, de Pernambuco; Nayara Pereira 

da Silva, do Paraná; e Rayara Stefane Andrade de Carvalho, 

da Paraíba, são os vencedores da Categoria I (4º e 5º anos 

do Ensino Fundamental) do 9º Prêmio de Redação do 

Programa Cooperjovem. Na Categoria II (do 6º ao 9º ano 

do Ensino Fundamental), os campeões são Júlia Valentim 

de Oliveira Pinheiro, do rio Grande do Norte; Kássia 

Lavínia Pereira Costa, da Paraíba; e Mônica Amaral Noveli, 

de São Paulo. Com o tema “Cooperação: uma prática de 

igualdade”, o concurso recebeu, este ano, 16.173 inscrições. 

Além dos estados originais dos ganhadores, participaram 

representantes de Mato Grosso do Sul e Santa Catarina. 

COOPERJOVEM II

A novidade desta edição do concurso é que não houve 

primeiro, segundo e terceiro colocados, mas três melhores 

classificados. “A ideia é fortalecer a cooperação, aliada aos 

valores do cooperativismo, e não estimular competições”, 

explica a gerente de Desenvolvimento Social da unidade 

nacional do Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo (Sescoop), Maria Eugênia Ruiz Borba. Os 

vencedores, além dos prêmios de participação, viajaram 

para Nova Petrópolis, cidade gaúcha considerada o berço 

do cooperativismo brasileiro. O Cooperjovem, iniciativa 

do Sistema OCB desenvolvida desde 2007, envolve 

cerca de 100 mil alunos e 411 escolas e tem o apoio de 79 

cooperativas em 13 estados brasileiros.

ACI TEM NOVA LIDERANÇA

Em cerimônia realizada na cidade 

de Antalya, na Turquia, a Aliança 

Cooperativa Internacional (ACI) 

deu posse à sua nova presidente, a 

canadense Monique  Leroux (foto). 

Com 407 dos 742 votos, Monique, 

diretora geral do Sistema Desjardins 

de Cooperativismo de Crédito, maior 

grupo financeiro do distrito de 

Quebec, é a segunda mulher a ocupar 

o cargo, sucedendo a britânica Dame 

Pauline Green.  “Quero expressar 

meus agradecimentos a todos os 

integrantes da ACI pelo apoio e 

confiança depositados em mim”, 

declarou, durante o evento. 

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

O Sistema OCB/RJ foi um dos patrocinadores, na segunda semana de novembro, do Salão do 

Táxi do Rio de Janeiro. Reunindo um público de mais de 5 mil profissionais, entre cooperados, 

empresários, diretores, gerentes e administradores de cooperativas e empresas de frotas de todo 

o estado do Rio de Janeiro, o salão teve como objetivo fomentar a criação e o desenvolvimento 

de cooperativas de táxi, com foco no investimento na qualificação profissional dos taxistas. “A 

instituição está fazendo o que há ao nosso alcance para melhorar a capacitação profissional 

da categoria”, comentou o presidente do Sistema OCB/RJ, Marcos Diaz. O diretor da OCB/RJ e 

representante do Ramo Transporte no RJ, Vinícius Mesquita, enfatizou que as atividades do salão 

foram essenciais “para a construção de um novo modelo de serviço de táxi”. 
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EM ALTA

A Cooperativa de Distribuição e Geração de Energia 

das Missões Ltda. (Cermissões), do Rio Grande 

do Sul, foi destaque no Prêmio Índice Aneel de 

Satisfação do Consumidor (Iasc), onde obteve 

83,18 pontos. Promovido pela Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel), o Prêmio Iasc, desde 2000, 

é o resultado de pesquisas que avaliam o grau de 

satisfação dos consumidores residenciais com os 

serviços prestados pelas cooperativas de energia 

elétrica. A aferição envolveu 63 concessionárias 

e 38 permissionárias de distribuição, que foram 

avaliadas por mais de 25 mil consumidores de 

550 municípios.  No índice geral da Aneel, as 

cooperativas obtiveram a nota 69,31, enquanto 

as demais empresas chegaram a 57,03. Entre as 

cooperativas participantes, 15 tiveram índice 

superior a 74,81 pontos. 

NOVO DIA C NO ES 

Cooperativas capixabas promoveram, 

em novembro de 2015, uma reedição 

especial do Dia C, atividade realizada em 

julho em todo o território nacional. A 

ação – Novembro Azul, com foco na saúde 

do homem – foi realizada no distrito de 

Garrafão, em Santa Maria de Jetibá, cidade 

situada na região serrana do Espírito Santo, 

contemplando as cooperativas Coopeavi, 

CoopeTranserrana, Escola Cooperação 

e Sicoob. A meta foi conscientizar a 

população masculina a adotar hábitos 

preventivos contra o câncer de próstata, 

bem como prática de exercícios físicos. 

Também houve palestras sobre prevenção 

a tabagismo, alcoolismo, obesidade, 

hipertensão e diabetes.

PARAGUAIOS VISITAM OCEPAR

Referência nacional em cooperativismo, a Organização das Cooperativas do Estado do Paraná (Ocepar) 

recebeu a visita técnica de 34 cooperados e funcionários de 12 cooperativas de produção agropecuária do 

Paraguai. O grupo veio ao Brasil para conhecer de perto o sistema paranaense, com interesse especial nos 

programas de capacitação, gestão administrativa e integração de jovens e mulheres às cooperativas. “Ao se 

pensar no futuro e na consolidação do cooperativismo paraguaio, é preciso contemplar ações com base 

em experiências de 

sucesso, como as que 

existem no Paraná”, 

destacou Nilmar 

Schorr, presidente do 

Comitê de Educação 

da Cooperativa 

Naranjito, do Paraguai. 
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Roberto Rodrigues,   
coordenador do Centro de Agronegócio da FGV, embaixador Especial da FAO para o 
Cooperativismo Mundial e presidente da Academia Nacional de Agricultura (SNA)

U
m importante líder coo-

perativista goiano, Pau-

lo Roberto Cunha, en-

tão presidente da OCG, 

foi eleito vice-presidente da OCB 

em 1985, junto comigo. Com sua li-

derança no estado de origem, lo-

go depois foi eleito deputado fede-

ral constituinte e se dedicou com 

afinco a defender os interesses le-

gítimos da agropecuária e do coo-

perativismo do Brasil. Participou ati-

vamente da Frente Parlamentar do 

Cooperativismo e da Frente Parla-

mentar Agropecuária.

Uma das minhas maiores ambi-

ções àquela época era salvaguardar 

as condições de avanço das coope-

rativas de crédito. Naquele tempo, 

então, o Banco Central, para impedir 

a picaretagem de aventureiros ines-

crupulosos que se aproveitavam da 

boa fé da população e lhe rouba-

vam recursos via falsas cooperati-

vas de crédito, havia criado regras 

intransponíveis para constituir e 

operar com seriedade este segmen-

to fundamental. Eram os chamados 

“não podes”. Nada podia: não podia 

ter talão de cheque, não podia fazer 

aplicação financeira, não podia pa-

gar taxas e impostos, não podia, en-

fim, funcionar. A saída era conseguir 

inscrever na Constituição algo que 

mudasse isso.

Sob a orientação do grande 

mestre no assunto, o gaúcho Ma-

rio Kruel Guimarães, a equipe téc-

nica da OCB, com José de Campos 

Melo, Alberto Veiga e José Rober-

to Ricken à frente, preparou um ar-

tigo nessa direção, e Paulo Roberto 

Cunha o apresentou à ANC.

As coisas caminhavam com rela-

tiva tranquilidade, com permanen-

te e rigoroso acompanhamento do 

assessor parlamentar da OCB, Ver-

gilio Perius, quando algo travou o 

processo.

Estava um dia na OCB quando, 

na hora do almoço, Paulo Roberto 

irrompeu na sala com grande an-

siedade e me contou que o relator 

da comissão que tratava do assunto, 

deputado José Lins, havia retirado 

nosso artigo do seu relatório final, 

que seria votado no dia seguinte. Se-

ria o fim de nossa ambição de per-

mitir que a agropecuária caminhas-

se com as próprias pernas.

Imediatamente resolvi procurar 

o deputado Roberto Cardoso Alves, 

líder do Centrão, e o encontrei inter-

nado no Hospital de Base de Brasília: 

havia caído do cavalo e estava com 

uma perna quebrada. Expliquei a 

ele o fato; ato contínuo, ele ligou pa-

ra o relator e disse que exigia que o 

artigo voltasse ao relatório final, fa-

zendo dura advertência a José Lins.

O artigo voltou para o relatório, 

foi aprovado na Comissão e no Ple-

nário da Constituinte e isso final-

mente eliminou os “não podes” do 

Bacen. Com isso, as cooperativas de 

crédito ganharam isonomia em rela-

ção ao sistema financeiro, abrindo a 

possibilidade da criação de bancos 

cooperativos. Desde então o Banco 

Central passou a aliado do coopera-

tivismo de crédito. 
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